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Resumo 

Apesar dos fluxos migratórios não serem um fenómeno novo, o seu aumento mundial, desde 

2015, provocou também um crescimento do número de chegadas ao continente europeu. 

Este aumento originou uma polarização de opiniões no discurso público e político sobre o 

acolhimento das pessoas refugiadas e migrantes em vários países da Europa, bem como uma 

formulação de um conjunto de políticas migratórias nem sempre eficazes ou de caráter 

responsável. No mesmo sentido, tem-se vindo a caracterizar, sucessivamente, as pessoas 

refugiadas e migrantes como uma ameaça à segurança, valores, identidade e interesses de 

diversos países europeus. A securitização destas pessoas, por sua vez, é principalmente 

promovida e reproduzida pelos media, uma vez que estes têm o poder de influenciar a 

perceção e formação da opinião pública sobre diversos temas que marcam a agenda 

mediática. Sabendo que os meios de comunicação social têm particular influencia na forma 

como a audiência aprova e valida certas formas de ver a realidade, e que as representações 

mediáticas acerca das pessoas migrantes e refugiadas têm o poder de afetar a forma como 

estas são vistas e os papéis sociais que ocupam, esta dissertação procura obter resposta à 

pergunta “De que modo é que os media europeus têm representado as pessoas refugiadas nas 

suas narrativas noticiosas?”. Desta forma, recorrendo ao construtivismo e à sua premissa que 

declara a realidade como uma construção social, abordamos a teoria da securitização da 

Escola de Copenhaga e a forma como esta caracteriza os media como atores funcionais nos 

processos de securitização, dando visibilidade ao seu poder na formação da opinião pública 

bem como às condicionantes materiais e ideacionais relativas à produção de notícias e 

centrando-se sobretudo na forma como esse poder pode ser utilizado para a criação de 

“pânico moral”, como cunhado por Stanley Cohen. Com base neste enquadramento, a 

presente dissertação pretende avaliar em que medida as narrativas produzidas pelos media 

impactam e legitimam as representações em torno das pessoas refugiadas e migrantes, 

utilizando Itália como estudo de caso, através dos jornais La Repubblica, Corriere della Sera, 

Il Giornale e Libero Quotidiano. O estudo procura analisar de que forma estes jornais 

representam, nas suas notícias, as pessoas migrantes e refugiadas e de que modo podem ter 

um papel na construção e promoção de estereótipos associados a estes grupos, contribuindo 

(ou não) para a sua securitização e consequente legitimação de medidas excecionais. 

Palavras-chave: refugiados/as; securitização; Itália; media; alteridade  
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Abstract 

Although migration flows are not a new phenomenon, their increase worldwide since 2015 

has also led to a growth in the number of arrivals in Europe. This increase has directed to a 

polarization of opinions in public and political discourse on the reception of refugees and 

migrants in different European countries, as well as the formulation of a set of migration 

policies that are not always effective or responsible. It is important to note that refugees and 

migrants have been successively characterized as a threat to the security, values, identity and 

interests of several countries on this continent. The securitization of these groups, in turn, is 

mainly promoted by the media, since they have the power to influence the perception and 

formation of public opinion on the various issues that mark the media agenda. Knowing that 

the media have a particular influence on how the audience approves and validates certain 

ways of seeing reality, and that media representations about migrants and refugees have the 

power to affect how they are seen and the social roles they play, this dissertation seeks an 

answer to the question "How have the European media represented refugees in their news 

stories?”. Regarding this and using constructivism and its premise that declares reality as a 

social construction, we approach the Copenhagen School’s theory of securitization and the 

way it views the media as functional actors in the process of securitization. We also pretend 

to give visibility to the power of the media in the formation of public opinion as well as to 

the material and ideational constrictions related to the production of news and focusing 

mainly on how this power can be used to create "moral panic" as coined by Stanley Cohen. 

Based on this framework, this dissertation intends to evaluate to what extent the narratives 

produced and reproduced by the media impact and legitimize representations about migrants 

and refugees, using Italy as a case study through the newspapers La Repubblica, Corriere 

della Sera, Il Giornale and Libero Quotidiano. This study seeks to analyze how these 

newspapers represent migrants and refugees in their news and how they can play a role in 

the construction and promoting of stereotypes associated with these groups, contributing (or 

not) to their securitization and consequent legitimization of exceptional measures.    

 

Keywords: refugees; securitization; Italy; media; otherness 
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Introdução 
 

Até ao final de 2019 e como consequência de perseguições, conflitos, violência ou violações 

dos direitos humanos, o número de pessoas deslocadas à força (tanto pessoas deslocadas 

internas como refugiadas), em todo o mundo, atingiu os 79,5 milhões, de acordo com dados 

do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR) (2020). De entre 

este número, contam-se 26 milhões de pessoas refugiadas (idem, 2020a) o que corresponde 

a um aumento de 100 mil pessoas desde 2018 (idem, 2019) e de 6,5 milhões desde 2014 

(idem, 2015). 

Ainda que os conflitos em países como a Síria ou a Líbia e a instabilidade vivida em países 

como o Afeganistão, a Eritreia ou o Iraque sejam, de forma frequente, vistos como a causa 

destes fluxos migratórios, existem outros motivos na origem de tais movimentos, como as 

desigualdades económicas, as mudanças demográficas ou as alterações climáticas 

(Gattinara, 2017: 318). 

Das 26 milhões de pessoas refugiadas contabilizadas no final de 2019, apenas cerca de 2,9 

milhões se encontram na Europa (ACNUR, 2020a) – um número que não engloba aquelas 

que estão localizadas em território turco. Este valor descreve as chegadas ao sul do 

continente europeu de pessoas refugiadas vindas, na sua grande maioria, de África e do 

Médio Oriente. Contudo, e apesar da grande maioria dos refugiados e refugiadas serem 

acolhidos/as por países não europeus, o fluxo migratório atual continua a ser tratado, de 

forma sucessiva, como uma ameaça à segurança nacional e internacional por diferentes 

países deste continente (Agência Lusa, 2016; Redação, 2015; Smale e Lyman, 2015). Se 

estes fluxos migratórios têm sido securitizados um pouco por toda a Europa, tendo como 

referente de segurança a “comunidade imaginada” (Anderson, 1991), nos países de entrada 

destes fluxos no continente europeu, estes grupos têm sido alvo numa escala superior – em 

termos de frequência e intensidade – destas narrativas securitizadoras. Itália, pela sua 

posição geográfica, apresenta-se como um desses países e, no contexto nacional, os fluxos 

migratórios e a chegada de pessoas refugiadas representam um dos pontos mais divisores do 

discurso público e político nacional. 

Esta securitização assenta, em grande medida, numa dicotomia histórica e política que se 

desenha entre o que se convencionou chamar de “Norte Global” e de “Sul Global”. Esta 

oposição caracteriza-se por uma visão de superioridade, característica do Norte no que diz 



2 

 

respeito ao Sul, e que se traduz numa apreciação das sociedades do Sul enquanto sociedades 

menores (Grosfoguel, 2002; Santos, 2007).  Estas conceções, que apresentam contornos 

coloniais, retratam a pessoa refugiada e migrante como “o outro”, uma ameaça à estabilidade 

social e, no fundo, à civilização ocidental e manifestam-se, entre outras coisas,  num 

crescente uso da força (e legitimação desse uso de força) contra este grupo, principalmente 

dentro da Europa (Amnistia Internacional, 2019b, 2019a; Bertelli, 2019; Santora e Novak, 

2019). 

Estas medidas extraordinárias levadas a cabo contra pessoas refugiadas e migrantes tendem 

a ser  discursivamente legitimadas em nome da segurança nacional e internacional e da 

preservação dos valores ditos “europeístas”, uma vez que os países de acolhimento 

consideram os fluxos migratórios como uma ameaça à sobrevivência da sua identidade de 

grupo (Alexseev, 2011). A linguagem tóxica e estigmatizante utilizada por políticos, pelos 

media ou exposta nas redes sociais por vários cidadãos e cidadãs quando mencionam ou se 

referem a pessoas refugiadas e migrantes, como denuncia o alto comissário da Organização 

das Nações Unidas para os Refugiados, Filippo Grandi (LUSA, 2019), é um dos exemplos 

que comprova a construção e validação dessa securitização e, subsequentemente, das 

medidas excecionais contra estes grupos. Um outro exemplo desta legitimação passa pelas 

diferentes manifestações organizadas um pouco por toda a Europa, contra o acolhimento de 

pessoas refugiadas e migrantes, a favor da sua deportação ou contra os campos de 

acolhimento destinados a estes grupos (AFP, 2020; Doncel, 2015; Reuters, 2016). A 

criminalização da solidariedade e da ajuda prestada a estas pessoas bem como as ameaças e 

violência exercidas contra quem a pratica (Amnistia Internacional, 2019b) é um outro 

exemplo da validação pública destas medidas e das narrativas securitizadoras que lhes dão 

palco. Na verdade, e tal como nos explica a Escola de Copenhaga, a invocação da palavra 

‘segurança’ apresenta-se como solução para validar o uso de tais medidas excecionais contra 

uma suposta ameaça que, podendo não ser “real”, é percecionada como tal uma vez que é 

discursivamente construída nesse sentido (Buzan et al., 1998). Partindo do princípio basilar 

que, tal como explica o construtivismo, as realidades sociais que aparentam ser orgânicas 

são, na verdade, construídas por nós (Daddow, 2013: 159), podemos constatar que a 

perceção dos fluxos de entrada de pessoas migrantes e/ou refugiadas como uma ameaça para 

a sociedade de acolhimento, é uma ideia socialmente construída que recupera/ativa 

imaginários coloniais de (in)segurança, principalmente através do discurso, uma vez que é 

por meio da linguagem que se criam e partilham significados (Hall, 1997). Com efeito, e 
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como esclarecem Buzan, Wæver e De Wilde (1998: 26), o processo de securitização é, ele 

próprio, um “ato de fala”, vazio de objetividade, que espelha as ideologias de quem o 

pronuncia.  

Há vários atores que podem contribuir, intencionalmente ou não, para o sucesso dos 

processos de securitização. De acordo com a Escola de Copenhaga, são designados por 

atores funcionais na medida em que têm “influência nas decisões na área da segurança” 

(Buzan, Wæver e De Wilde, 1998: 36). Os media, tanto os tradicionais, como os novos 

media, constituem-se como atores funcionais na securitização dos grupos de pessoas 

migrantes e refugiadas. É nos primeiros que focaremos a análise no âmbito desta dissertação. 

Os media convencionais são particularmente relevantes nestes processos de securitização 

pelo seu papel de transformadores sociais e pela sua responsabilidade na definição e 

enquadramento da agenda e dos tópicos que marcam o debate na opinião pública (McCombs 

e Shaw, 1972; Shaw, 1979), mas principalmente, porque originam claras repercussões nas 

representações geradas em torno de pessoas refugiadas e migrantes e na ampliação dessas 

representações. Os meios de comunicação social são, de facto, um dos lugares privilegiados 

para a construção e reprodução de representações sociais uma vez que, como explicam 

Silveirinha e Cristo (2004: 117),  são “locus de uma cultura pública entendida como conjunto 

de símbolos, normas e valores, visões do mundo e formas comunicacionais comuns a pessoas 

e grupos que interagem num espaço público”. 

Os media convencionais constituem-se ainda como recursos importantes e de confiança onde 

os atores sociais se podem informar e estruturar uma opinião sobre os eventos e as temáticas 

que marcam a atualidade. Para a sociedade civil, os meios de comunicação jornalísticos são, 

de facto, a fonte de informação primária sobre questões políticas, uma vez que a informação 

acerca destes assuntos é quase inevitavelmente mediada (Shehata e Strömbäck, 2014). Como 

consequência, o modo como a opinião pública percebe o discurso político sobre todas as 

questões que envolvem as pessoas refugiadas e migrantes é influenciado principalmente 

pelos media, como explicam Arlt e Wolling (2016: 2). O papel dos media assume, desta 

forma, uma grande relevância, considerando que as narrativas em torno das pessoas 

refugiadas e migrantes reproduzidas pelos meios de comunicação social são significativas 

para a formação da opinião pública. 

A importância dos media é desde logo visível no dia-a-dia de cada indivíduo dada a sua 

relevância no momento de informar e educar os cidadãos e as cidadãs. De facto, os meios de 
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comunicação social são, segundo Lippmann (1922: 261), o primeiro modo de contacto entre 

os/as cidadãos/ãs e o mundo, apresentando por isso uma importância notável na reprodução 

e legitimação de certas representações mediáticas. Assim, os media detêm, efetivamente, o 

poder de modificar o modo através do qual a realidade é compreendida (Correia, 2012: 83), 

para além de poderem alterá-la, uma vez que são agentes construtores da realidade social 

(Traquina, 1993: 168; Correia, 2005: 83). 

Neste sentido, pretendemos analisar de que forma os media contribuem para a securitização 

de um determinado grupo – neste caso, as pessoas refugiadas – através das narrativas 

noticiosas que apresentam. Especificamente, o objetivo desta dissertação é explorar e 

compreender a forma como os meios de comunicação social reproduzem estereótipos e 

ativam imaginários conducentes à securitização de pessoas refugiadas na Europa.  

Desta forma, procuramos responder à seguinte pergunta de partida “De que modo é que os 

media europeus têm representado as pessoas refugiadas nas suas narrativas noticiosas?”, 

pretendendo concluir se a construção discursiva das pessoas refugiadas por parte dos meios 

de comunicação social na Europa contribui ou não para a securitização dos mesmos nas 

sociedades europeias contemporâneas. O argumento que defendemos é que ao optar 

tendencialmente por narrativas de alteridade, os media têm contribuindo para a securitização 

destes grupos, legitimando, junto da opinião pública, o uso excessivo da força e a criação e 

implementação de medidas inflexíveis contra as pessoas refugiadas bem como a consequente 

agudização da sua vulnerabilidade e insegurança. Da mesma forma, o nosso argumento 

sustenta que a narrativa noticiosa, ao ser permeável aos interesses e objetivos das elites, por 

recorrer usualmente às suas definições da realidade e por estar sujeita a um conjunto de 

condicionalidades inerentes à produção de notícias, tende a contribuir para o funcionamento 

ideológico, favorecendo o status quo, ou seja, os imaginários, visões, valores e hierarquias 

já existentes na sociedade. Neste sentido, a preservação do status quo apoia dinâmicas de 

alteridade que propagam lógicas securitárias que identificam o “outro” que não é ocidental 

como uma ameaça que deve ser contida. 

De forma a responder à pergunta de partida e defender o argumento acima mencionado, esta 

dissertação adota uma abordagem construtivista no puzzle de investigação, recorrendo 

especificamente à teoria da securitização da Escola de Copenhaga. Este será o suporte 

teórico deste trabalho, uma vez que com base no construtivismo, partiremos do princípio 

fundamental que defende que a realidade é uma “prática discursiva socialmente construída” 
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(Godinho, 2016: 6), e através da teoria da securitização atribuímos centralidade constitutiva 

aos discursos, entendidos como primeiro passo para a securitização de um determinado tema 

ou grupo. Desta forma, este suporte teórico permite-nos estudar as notícias – enquanto 

unidades de discurso socialmente construídas – como agentes funcionais de processos de 

securitização. 

No que diz respeito aos objetivos deste trabalho, nomeamos quatro. Em primeiro lugar, 

pretendemos compreender e explorar a confusão concetual entre os termos migrante e 

refugiado/a, distinguindo as noções e compreendendo que a utilização errada de um conceito 

para designar um certo grupo pode portar consequências para esse mesmo grupo. 

Posteriormente e sabendo de antemão que os media são atores funcionais no processo de 

securitização, pretendemos mapear a variedade de representações mediáticas em torno das 

pessoas refugiadas e migrantes e compreender de que forma podem elas contribuir para a 

criação de uma necessidade de proteção da identidade idealizada de um determinado país. 

De seguida, desejamos também explorar narrativas humanizadoras que coloquem a pessoa 

refugiada ou migrante como protagonista, desligada dos mitos que a costumam seguir. Por 

fim, ambicionamos contribuir com sugestões que consideramos constituírem uma 

ferramenta útil para a implementação de boas práticas pelos/as profissionais do jornalismo 

e pelos meios de comunicação social. 

De forma a não desviar do objetivo desta dissertação, não é nosso propósito problematizar 

as narrativas que colocam a pessoa refugiada como merecedora de proteção e acolhimento e 

o/a migrante como desmerecedor/a, apesar de considerarmos este quadro pertinente e de 

interessante exploração.  

Para compreender o impacto das construções discursivas dos media na securitização das 

pessoas refugiadas, combinaremos diferentes tipos de informação resultante de fontes 

primárias – notícias, documentos oficiais de entidades italianas e internacionais e dados 

estatísticos - e fontes secundárias – relatórios, artigos científicos e livros. Ainda em termos 

metodológicos, esta dissertação debruçar-se-á sobre o estudo de caso italiano. A escolha 

deste país em detrimento de outros prende-se com diferentes motivos, sendo o mais 

significativo o facto de Itália ser um país de entrada dos fluxos migratórios na Europa, 

através da rota do Mediterrâneo Central – que liga a Líbia ou a Tunísia ao país europeu -, 

apresentando-se assim numa posição geográfica de grande relevância. Deste modo, Itália é 

um dos países mais atingidos pela entrada destes fluxos no continente europeu, tendo 
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também uma participação ativa em operações marítimas de procura e resgate. Outra das 

razões está relacionada com as políticas de acolhimento italianas, muitas vezes 

desadequadas, bem como com as duras normas governamentais para com os/as 

refugiados/as, migrantes, requerentes de asilo e as pessoas que lhes prestam apoio em 

diferentes âmbitos, desenvolvidas durante o governo Conte I que tinha como ministro do 

interior Matteo Salvini. Acreditamos por isso que é pertinente compreender de que forma a 

legitimação de todas estas medidas por parte do governo, das entidades políticas e da própria 

opinião pública se pode verificar devido às diferentes narrativas noticiosas visando as 

pessoas refugiadas e migrantes e tratando-as como uma ameaça à segurança, à estabilidade 

e ao futuro do país e das cidadãs e cidadãos italianos. A escolha de Itália como estudo de 

caso prende-se ainda com outro motivo dissociado da importância do posicionamento 

geográfico do país ou da forma como trata politicamente os fluxos migratórios, mas pelo 

facto da autora da dissertação ter realizado um estágio curricular de cerca de cinco meses, 

na sequência do Mestrado em Relações Internacionais – Estudos da Paz, Segurança e 

Desenvolvimento, na capital italiana. 

Para a realização deste trabalho, consideraremos, portanto, a relação entre notícias (sobre 

pessoas refugiadas e migrantes) e a contínua securitização destas pessoas como objeto de 

estudo. Contudo, limitá-lo-emos no tempo e no espaço, estudando apenas as notícias que 

abordem estes grupos no período entre 15 de julho e 15 de outubro de 2019 em quatro 

quotidianos de Itália: Il Giornale, Libero Quotidiano, Corriere della Sera e La Repubblica. 

Quanto à sua estrutura, esta dissertação está organizada em três capítulos distintos. O 

primeiro, de cariz teórico, foca-se na teoria da securitização da Escola de Copenhaga 

explorando a sua natureza construtivista. É também neste momento inicial que analisaremos 

o papel do discurso, enquanto construção social e como agente construtor da sociedade, no 

processo de securitização. Este capítulo, dedicado ao enquadramento teórico, identifica e 

analisa as premissas que se constituem como o suporte teórico de toda a dissertação. 

O segundo capítulo dedica-se à análise do poder dos media, principalmente na formação da 

opinião pública, considerando que estes são “o nosso principal modo de contacto com o meio 

ambiente” (Lippmann, 1922: 261). Para este debate, colocamos em discussão autores como 

Maxwel McCombs e Donald Shaw, Stuart Hall et al., Nelson Traquina, Walter Lippmann 

ou Van Dijk. Nesta segunda parte estudaremos ainda o conceito de pânico moral, como 

descrito por Stanley Cohen, confrontando-o com o papel dos media no seu impulsionamento,  
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estes que se apresentam como a origem e o veículo mais poderoso deste género de estado 

(Goode e Ben-Yehuda, 1994: 90).  

Por fim, o terceiro e último capítulo é dedicado ao estudo de caso, isto é, Itália. Através deste 

caso prático procurar-se-á demonstrar que as notícias podem ter impactos significativos na 

contínua securitização das pessoas refugiadas. Para isso, analisaremos, como referido, 

artigos de quatros jornais italianos com políticas editoriais distintas referentes ao período 

entre 15 de julho e 15 de outubro de 2019, procurando compreender e mapear as diversas 

representações mediáticas associadas aos/às refugiados/as e migrantes. Da mesma forma, é 

ainda nosso objetivo compreender, neste capítulo e através da análise da amostra recolhida, 

se nos media italianos predominam discursos de apreciação ou de crítica no que diz respeito 

aos fluxos migratórios. 
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Capítulo 1 – A Escola de Copenhaga e o Construtivismo: duas teorias 

interdependentes 
 

Este primeiro capítulo tem como finalidade o reconhecimento e análise dos fundamentos que 

compõem a base teórica da presente dissertação. Assim, numa primeira etapa, abordaremos 

os principais conceitos do construtivismo e posteriormente recorreremos à teoria da 

securitização sugerida pela Escola de Copenhaga, também ela de pendor construtivista, e 

focar-nos-emos nos princípios fundamentais da sua principal contribuição. Contudo, 

pretendemos olhar para ambas as teorias atendendo à interdependência que nelas 

reconhecemos e desenvolver sobretudo um dos pontos que têm em comum: a importância 

que dão ao discurso enquanto agente. 

Na teoria construtivista, analisada no primeiro subcapítulo, a linguagem assume um papel 

de relevo, uma vez que esta corrente parte da premissa que é através do discurso que se 

constrói a sociedade (Fairclough, 1992), com tudo o que ela materializa. De modo a abordar 

esta corrente, recorreremos, entre outros autores, aos contributos de Nicholas Onuf, Emanuel 

Adler e Alexander Wendt. A proposta da Escola de Copenhaga, por sua vez, apresenta a 

securitização como um processo que é, antes de mais, discursivo (Buzan et al., 1998) e que, 

como tal, é produto de uma subjetividade, uma vez que é através do discurso, ainda que não 

de forma exclusiva, que as ideologias são expostas e reproduzidas, como indica Van Dijk 

(2005b).   

Neste sentido, ao enquadrar teoricamente o objeto de estudo desta dissertação – a relação 

entre notícias (enquanto unidades discursivas) que tratam as pessoas refugiadas e migrantes 

e a contínua securitização destes mesmos grupos - este capítulo possibilita-nos compreender, 

por um lado, e recorrendo ao construtivismo, que a realidade – e tudo o que ela concretiza, 

incluindo as questões securitárias – é uma “prática discursiva socialmente construída” 

(Godinho, 2016: 6). E por outro lado, permite-nos perceber, através da teoria proposta pela 

Escola de Copenhaga, de que forma a passagem de uma determinada questão do campo da 

política para o da segurança pode ser feita através do recurso ao discurso, como instrumento 

primário. 

De facto, para que seja possível compreendermos a função dos media enquanto mediadores 

e formadores de opinião na sociedade, é também importante compreender de que forma é a 

realidade construída. Do mesmo modo, para que seja percetível a influência e importância 

do discurso na criação e propagação de ameaças securitárias, é imprescindível o 
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entendimento da linguagem enquanto uma ferramenta de produção, reprodução e afirmação 

de significados.  

 

 

1.1. Construtivismo 

 

A teoria construtivista tem vindo a conquistar, de forma gradual, um lugar de relevo na área 

das relações internacionais. Contudo, os seus primeiros passos nesta disciplina remontam ao 

final do século XX, altura em que despontou. A sua importância deveu-se, antes de mais, ao 

final da Guerra Fria  e ao facto de o realismo e o liberalismo – que dominavam, na época, o 

debate teórico - “não conseguirem antecipar esse evento [Guerra Fria] e terem algumas 

dificuldades em explicá-lo” 1 (Walt, 1998: 41). É nesta sequência e num cenário de acentuada 

transformação internacional, que se assiste à emersão do construtivismo, impulsionado 

também pela necessidade de colocar as teorias das políticas internacionais em conformidade 

com as mudanças que então se verificavam (Koslowski e Kratochwill, 1994: 215-216) e 

contribuindo para que os limites teóricos da disciplina se ampliassem. 

Foi pela mão de Nicholas Onuf que o construtivismo foi introduzido na área das relações 

internacionais, através do seu livro World of Our Making, de 1989. Nesta obra, Onuf 

apresenta a ideia de que as pessoas constroem e constituem as realidades sociais (1989: 1). 

Contudo, o construtivismo, enquanto corrente teórica desta disciplina foi essencialmente 

popularizado por Alexander Wendt cujas obras Anarchy is What States Make of It, de 1992, 

e Social Theory of International Politics, de 1999, destacam o impacto das ideias partilhadas 

no comportamento dos estados e se debruçam sobre as representações culturais que 

compõem a realidade internacional. 

Inspirando-se em sociólogos como Emile Durkheim e Max Weber, a perspetiva 

construtivista, ao contrário do realismo e do liberalismo, não se apresenta como uma teoria 

política, mas como uma teoria social a partir da qual a abordagem construtivista nas relações 

internacionais se fundamenta (Adler, 1997: 323; Finnemore e Sikkink, 2001: 393). É, aliás, 

como consequência deste aspeto que o construtivismo sugere que também a política mundial 

 
1 Tradução livre da autora. No original: “realism and liberalism both failed to anticipate this event [Cold War] 

and had some trouble explaining it” (Walt, 1998: 41) t 



11 

 

é desenvolvida através de conceções intersubjetivas que se convertem em realidade 

(Daddow, 2013: 160) através de processos de socialização. Ao salientar o impacto das ideias, 

distancia-se assim do realismo e do liberalismo cujos focos tendem a estar ligados a fatores 

de ordem material (como o comércio), como explica Stephen Walt (1998: 40). 

A principal premissa da corrente de pensamento construtivista tem por base a ideia de que 

as realidades sociais, mesmo as que aparentam ser naturais, não o são. Em vez disso, são 

socialmente construídas por nós, como demonstra Oliver Daddow (2013: 159). Para além 

das realidades, também os interesses e preferências dos atores são socialmente construídos, 

assim como uma série de outros fatores ideacionais, como indica John Gerard Ruggie (1998: 

xi). Posto de outra forma, o construtivismo defende a ideia de que “as pessoas fazem a 

sociedade, e a sociedade faz as pessoas”2 através de um processo que é contínuo e 

bidirecional, como explica Onuf (2013: 4). 

As realidades são socialmente construídas através da atribuição de significados reconhecidos 

coletivamente. Ou seja, alguns factos existem apenas porque lhes atribuímos um dado 

significado, como explica Stefano Guzzini (2013: 398). O autor vai ainda mais longe e, 

recorrendo a Searle, utiliza o exemplo do dinheiro, demonstrando que a importância que lhe 

é dada se deve exclusivamente ao significado que lhe foi conferido, uma vez que sem essa 

identificação, o dinheiro não seria mais do que um objeto inutilizável (idem, ibidem: 398). 

Com efeito, a construção das realidades dá-se do mesmo modo. A sua existência resulta de 

um grupo de significados intersubjetivamente partilhados, como aclara o mesmo autor (idem, 

ibidem: 398). De facto, também Alexander Wendt (1995: 73) recorre a um exemplo para 

evidenciar o impacto dos significados, explicando que, aos olhos dos Estados Unidos da 

América (EUA), 500 armas nucleares britânicas são menos temíveis do que 500 armas 

nucleares norte-coreanas. Apesar de se tratar da mesma quantidade de armamento, a 

interpretação dos EUA está relacionada com o facto de os britânicos serem considerados 

amigos, ao contrário dos norte-coreanos, que são reconhecidos como inimigos. Estas 

conceções de amizade e inimizade são, por sua vez, criadas em função de significados 

partilhados. Ou seja, se a relação dos EUA com a Coreia do Norte e a Grã-Bretanha fosse 

diversa, a sua noção acerca do armamento dos dois países seria também modificada. 

Os princípios fundamentais da abordagem construtivista transportam-se também para a 

disciplina das relações internacionais. Antes de mais, e recorrendo a Emanuel Adler (1997: 

 
2 Tradução livre da autora. No original: “people make society, and society makes people”. (Onuf, 2013: 4) 
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323), é possível demonstrar que esta teoria apresenta as relações internacionais enquanto 

uma composição de factos sociais que apenas o são devido a um acordo coletivo. Isto é, para 

esta abordagem teórica, as identidades, interesses ou o comportamento dos agentes políticos 

são socialmente construídos com base em significados e interpretações comuns acerca do 

mundo (Adler, 1997: 324). Ainda neste contexto, é importante realçar que também as 

instituições, de acordo com a perspetiva construtivista, são baseadas em entendimentos 

intersubjetivos que se foram difundindo e consolidando e, através do passar do tempo, foram 

assumidos como certos (idem, ibidem: 322). 

O sistema internacional é, assim, visto pelo construtivismo não como uma estrutura 

imutável, mas antes como um conjunto de estruturas dependentes das práticas dos agentes e 

que, neste sentido, é permeável a mudanças basilares sempre que as crenças ou identidades 

dos atores se alteram, modificando consequentemente as regras e normas que pautam as 

práticas políticas internacionais (Koslowski e Kratochwill, 1994: 216). Estas mesmas 

estruturas são produzidas, reproduzidas e alteradas pelas práticas discursivas dos agentes, 

como defende Dale Copeland (2006: 3).  

 

 

1.1.1 O discurso enquanto agente construtor da sociedade 

 

Na verdade, o papel do discurso, como foi possível confirmar na introdução deste capítulo, 

é de grande pertinência na lógica construtivista, uma vez que este “reflete e molda crenças e 

interesses e estabelece normas de comportamento aceitáveis”3 (Walt, 1998: 41). 

Efetivamente, o discurso é um instrumento que pode ser utilizado para construir novas 

ideologias ou para ajudar a confirmar ideologias já existentes, como explica Van Dijk (2005: 

122). Não obstante o facto de ser também através do discurso que criamos o mundo, 

considerando que é “ao falar que fazemos do mundo o que ele é”4 (Onuf, 2013: 29), é de 

igual modo através dele que nos constituímos enquanto sujeitos (Benveniste, 1958: 286). De 

facto, o discurso assume, nesta perspetiva, um destaque significativo em virtude de ser 

 
3 Tradução livre da autora. No original: “discourse reflects and shapes beliefs and interests, and establishes 

accepted norms of behavior” (Walt, 1998: 41). 
4 Tradução livre da autora. No original: “by speaking, we make the world what it is” (Onuf, 2013: 29) 
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considerado como imprescindível para a reprodução, entendimento e partilha de 

significados.  

Por outro lado, o discurso pode também assumir formas persuasivas, alterando os ideais da 

audiência acerca dos papéis que interpretam – ou devem interpretar – na vida social 

(Finnemore e Sikkink, 2001: 402). Sempre que este tipo de resultados é impulsionado por 

uma prática discursiva, o discurso torna-se agente de novas ações de construção social, uma 

vez que cria novos entendimentos e novos factos sociais (idem, ibidem: 402) que 

reconfiguram o mundo como até então era conhecido. Neste sentido, o discurso pode ser 

visto como uma ferramenta de construção social. 

É através da repetição que as construções sociais produzidas e reproduzidas por meio do 

discurso se estabilizam e solidificam, transferindo-se para o mundo do real. Como afirma 

Onuf (2013: 10), “constantemente repetidos, os mesmos atos de fala antigos tornam-se 

convenções, pois todos passam a acreditar [neles] (…)”5. Neste sentido, um discurso 

hegemónico ou dominante é visto como impositor de um regime de verdade, como explica 

Keeley (1990: 91).  

A importância do discurso vai ainda mais longe, uma vez que é também por meio dele que 

os atores adquirem noção do mundo que os rodeia e dão sentido às suas ações  (Dias, 2013: 

184), isto é, o discurso nunca pode ser visto como apenas uma afirmação teórica, 

considerando que está sempre ligado a uma prática social (Keeley, 1990: 91). 

As relações internacionais são também elas, de acordo com a abordagem construtivista, 

interações discursivas entre diferentes povos, como aclara Godinho (2016: 15). E, neste 

sentido, também as identidades nacionais, que constituem o sistema internacional, não são 

mais do que discursos em constante diálogo com o contexto de cada circunstância histórica 

(idem, ibidem: 6). 

 

1.2. A Escola de Copenhaga e a teoria da securitização 
 

A Escola de Copenhaga é responsável por um notável desenvolvimento teórico nos estudos 

de segurança na área das relações internacionais, sobretudo numa perspetiva construtivista. 

 
5 Tradução livre da autora. No original: “Constantly repeated, the same old speech acts turn into convention as 

everyone comes to believe (…)” (Onuf, 2013:10). 
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A abordagem teórica que sugere, sustenta que as ameaças à segurança advêm de diferentes 

domínios – como o político, económico, ambiental ou social – e não exclusivamente do 

âmbito militar (Buzan et al., 1998: 1), como até então se esperava, estabelecendo assim uma 

nova forma de analisar a segurança e o que esta compreende e criando uma rutura com as 

abordagens anteriores.  

Um dos acontecimentos de maior destaque e que marcou a origem da Escola de Copenhaga, 

ocorreu com a criação do Copenhagen Peace Research Institute (COPRI), em 1985. Ligados 

a este instituto estão nomes como Barry Buzan, Ole Wæver e Jaap de Wilde. Contudo, as 

origens da Escola remontam a dois anos antes da criação do COPRI, com a publicação do 

livro People, States and Fear: The National Security Problem in International Relations, de 

Barry Buzan. A importância desta obra para os estudos de segurança é ainda hoje tangível, 

atendendo ao facto de este ter sido um dos primeiros manuais dedicado à análise do conceito 

de segurança nacional. Porém, também uma outra obra marcou de forma profunda o 

progresso e a afirmação da Escola de Copenhaga no debate securitário. Escrita por Buzan, 

Wæver e de Wilde, Security: a New Framework for Analysis, publicada em 1998, apresenta-

se como o produto que resulta de uma evolução concetual da Escola e molda, 

definitivamente, o desenvolvimento teórico desta instituição e dos estudos da segurança. A 

conceção aprofundada neste livro fundamenta-se numa análise prévia de Ole Wæver em 

Securitization and Desecuritization, de 1995. 

A Escola de Copenhaga diferenciou-se das demais correntes de pensamento ao promover na 

discussão securitária uma perspetiva pautada pela lógica construtivista. Como resultado 

dessa abordagem inovadora, surgiu o conceito de “securitização”. Esta noção, apontada 

como a contribuição teórica e concetual mais significativa do trabalho desenvolvido pela 

Escola, pode definir-se como um processo através do qual um determinado assunto transpõe 

as delimitações do que é político e se torna uma questão de segurança (Buzan et al., 1998). 

De acordo com Buzan e Wæver, a securitização é um processo discursivo  

Através do qual é construído, dentro de uma comunidade política, um 

entendimento intersubjetivo que trata algo como uma ameaça existencial a um 

objeto de referência importante e que permite o apelo à adoção de medidas 
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urgentes e excecionais para lidar com essa mesma ameaça6 (Buzan e Wæver, 2003: 

491). 

Contrastando com o conceito de securitização, está o de dessecuritização. Esta conceção, 

por seu turno, corresponde ao processo através do qual determinado tema transita da esfera 

correspondente à segurança para a esfera da política (Buzan et al., 1998), ou seja, deixa de 

exigir medidas urgentes e excecionais na sua resolução (Buzan e Wæver, 2003: 489). Deste 

modo, a dessecuritização pode ser classificada como o processo inverso ao da securitização. 

À luz da abordagem da Escola de Copenhaga, o processo de securitização é composto por 

um conjunto de etapas que, quando juntas, transformam uma determinada questão política 

numa ameaça que podendo não ser verdadeira, é encarada como tal. Como resultado deste 

processo, é criada a possibilidade, e dada legitimidade, para que o agente securitizador possa 

servir-se de medidas extraordinárias – e, por vezes, ilícitas - para combater a suposta ameaça 

à segurança (Buzan et al., 1998). Por enfrentarem questões relacionadas com a segurança 

que podem estar associadas à proteção da sobrevivência, estas medidas adquirem um estatuto 

prioritário que lhes permite transgredir a lei. No entanto, para que sejam legitimadas e 

possam ser postas em prática, o agente securitizador precisa de levar a audiência a acreditar, 

defender e reproduzir esse objeto como uma ameaça. E é com recurso ao discurso que o faz. 

Como foi demonstrado na introdução deste capítulo, a linguagem assume um papel de 

grande pertinência nesta perspetiva teórica que analisa a segurança enquanto um ato de fala 

(Wæver, 1995: 55). É, portanto, através de um ato de fala7 que, de forma primordial, se dá 

início ao processo de securitização (Buzan et al., 1998: 26; Wæver, 1995: 55).  É por meio 

do discurso que o agente securitário constrói, reproduz e partilha significados com a 

audiência. As interpretações transmitidas para o público são, habitualmente, no sentido de 

promover e enfatizar os sentimentos de instabilidade, incerteza e insegurança no que diz 

respeito à questão que se pretende securitizar, tornando-a numa ameaça (Buzan et al., 1998). 

Neste sentido, é possível considerar o processo de securitização como uma construção social 

(idem, ibidem: 31), uma vez que as imagens mentais que se formam na mente da audiência 

são transmitidas e apreendidas através de atos de fala, produzidos pelo/a locutor/a e 

 
6 Tradução livre da autora. No original: “[is a] discursive process through which an intersubjective 

understanding is constructed within a political community to treat something as an existential threat to a valued 

referent object, and to enable a call for urgent and exceptional measures to deal with the threat (Buzan E 

Wæver, 2003: 491). 
7 Atendendo à definição de Nicholas Onuf, podemos considerar como ato de fala todo o ato de falar que 

pretende levar alguém a realizar determinada ação (Onuf, 2013: 10). A eficiência dos atos de fala, por sua vez, 

depende sempre da resposta do/a interlocutor/a.  
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consequentemente apreendidos pelo/a recetor/a e que, através da sua disseminação, se 

consolidam e se passam a considerar como reais, não se tratando, assim, de uma realidade 

orgânica. Neste sentido, qualquer prática discursiva pode ser considerada como um 

“processo de imposição de ideias” (Rodrigues, 2005: 124), a partir da qual o/a locutor/a 

pretende levar o/a interlocutor/a a olhar o mundo exterior de modo semelhante ao seu. O 

discurso apresenta-se assim como um meio privilegiado para a exposição e reprodução de 

ideologias (Van Dijk, 2005: 117). 

Contudo, de acordo com Walter Lippmann, a linguagem “não é um veículo perfeito para 

transmitir significados”8 (1922: 70), uma vez que não nos é possível saber se as palavras 

evocam a mesma imagem mental em diferentes indivíduos. Assim sendo, é de realçar que 

os processos de securitização podem nem sempre ser bem-sucedidos, uma vez que para que 

tal aconteça é fundamental a aceitação e legitimação, por parte da audiência, da ameaça 

apresentada pelo agente que a identifica. Isto é, um discurso securitário nem sempre se traduz 

em securitização. É apenas a partir do momento em que a sociedade (aqui representada no 

papel de audiência) aceita tal questão como uma situação de caráter atípico que é legitimado 

o uso de medidas também elas excecionais – que passam a ser consideradas como normais 

– no processo de resolução. Ou seja, não obstante a tentativa de securitizar determinado tema 

por parte de um agente, a execução efetiva do processo de securitização está sempre 

dependente de significados intersubjetivamente partilhados e reconhecidos pela audiência.  

Como foi evidenciado, a tentativa de securitização é, geralmente, desencadeada por um 

contexto de emergência. Tal contexto não apresenta um caráter universal, variando a sua 

natureza consoante o setor. Contudo, no limite, pode ser definido como uma ocorrência que 

poderá pôr em causa a existência do Estado, como definiu Carl Schmitt (1988: 6). Por sua 

vez, das medidas de emergência é esperado que transgridam as normas e, de acordo com 

Schmitt (ibidem: 7), o agente securitizador pode até interromper, ainda que de forma 

temporária, a competência jurisdicional e a constituição, se o achar necessário.  

Como foi possível verificar neste subcapítulo, o processo de securitização é constituído por 

diferentes atores. Em primeiro lugar, é importante salientar a pertinência do agente 

securitizador, isto é, o ator que inicia todo o processo. Este agente é responsável por 

converter determinada questão política numa questão pertencente à área da segurança, 

 
8 Tradução da autora. No original: “el lenguaje no es el vehículo perfecto para transmitir significados” 

(Lippmann, 1922: 70) n 
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declarando que tal problemática se constitui como uma ameaça para determinado objeto de 

referência (Buzan et al., 1998: 36). A segurança, por sua vez, não pode ser discutida sem um 

objeto de referência (Buzan, 1991: 42), considerando que quando se trata de segurança, esta 

é sempre de algo ou de alguém. Com efeito, os objetos de referência são tudo aquilo que é 

visto como estando existencialmente ameaçado e que, consequentemente, têm uma 

exigência efetiva de sobrevivência (Buzan et al., 1998: 36). Em termos práticos, o objeto de 

referência pode assumir diferentes formas, não se tratando unicamente do estado e 

abrangendo tudo o que está abaixo dele (ao nível dos indivíduos) e acima dele (ao nível do 

sistema internacional) (Buzan, 1991: 42). 

No decorrer de todo o processo, é de salientar também a importância e a influência da 

intervenção, usualmente indireta, dos atores funcionais. Isto é, elementos que “afetam as 

dinâmicas do setor (…) [e] influenciam de forma significativa o campo da segurança”9 

(Buzan et al., 1998: 36). Neste contexto, é de destacar, pela importância que detêm nesta 

dissertação, o papel dos media. Na qualidade de atores funcionais, os meios de comunicação 

social dispõem de um papel privilegiado ao serem “o nosso principal modo de contacto com 

o meio ambiente”10 (Lippmann, 1922: 261), considerando que só podemos aceder, em 

primeira pessoa, a escassos elementos da realidade, e as nossas opiniões “são a reconstrução 

do que os outros nos disseram e nós imaginamos”11 (idem, ibidem: 81). É também através 

dos media que somos impulsionados a aprovar e validar determinadas formas de ver a 

realidade.  

  

 
9 Tradução livre da autora. No original: “actors who affect the dynamics of a sector (…)  [and] significantly 

influences decisions in the field of security” (Buzan et al., 1998: 36) 
10 Tradução livre da autora. No original: “la prensa constituye nuestro principal medio de contacto con el 

entorno” (Lippmann, 1922: 261)  
11 Tradução livre da autora. No original: “nuestras opiniones son la reconstrucción de lo que otros han narrado 

y nosotros nos hemos imaginado” (Lippmann, 1922: 81) 
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Capítulo 2 – O poder constitutivo do discurso mediático e a construção do 

pânico moral 
 

Os meios de comunicação jornalísticos desempenham um papel de grande importância nas 

sociedades contemporâneas. Na verdade, o jornalismo, quando livre, cumpre um papel 

crucial e indispensável na vida de qualquer democracia. Neste contexto, a ideia de Harvey 

Molotch e Marilyn Lester  de que “toda a gente precisa de notícias” (1993: 34) torna-se ainda 

mais clara. Esta “dependência” baseia-se no facto de as notícias nos transmitirem 

informações sobre acontecimentos a que nós não temos acesso e que, de outra forma, seriam 

ignorados. Por outro lado, a importância dos media deve-se também ao facto de estes, por 

meio da sua função de informar, educarem os cidadãos e as cidadãs, estimularem a reflexão 

e, consequentemente, fomentarem os debates públicos. 

Neste sentido e como foi possível verificar no capítulo anterior, os media desempenham 

também uma função de grande importância no processo de securitização de um determinado 

tema, enquanto atores funcionais. Ao se constituírem, de acordo com Walter Lippmann 

(1922: 261), como o principal modo de contacto entre os cidadãos e as cidadãs e o mundo, 

os meios de comunicação social exercem influência significativa na formação da opinião 

pública. Com efeito, a sua relevância no tratamento, mediação e reprodução da informação 

traduz-se também na sua interferência no que diz respeito à perceção dos acontecimentos 

por parte da sociedade civil. Nesse sentido, os media dispõem de influência nas dinâmicas 

sociais, constituindo-se como agentes construtores da realidade social. 

É neste contexto que se assume como fulcral uma análise à importância e poder dos meios 

de comunicação social na sociedade atual. Reconhecendo a importância ativa dos media na 

reprodução e aprovação de determinadas imagens mentais na forma de representações 

mediáticas, este capítulo foca-se também no papel dos meios de comunicação social na 

conceção da identidade de certos grupos sociais, apresentando-os como uma ameaça e 

provocando a sua estigmatização. 

Assim, este segundo capítulo debruça-se, inicialmente, na caracterização do poder dos media 

enquanto formadores de opinião pública e reprodutores de ideologias dominantes, bem como 

na sua agência na construção discursiva da realidade social e nas condicionantes materiais e 

ideacionais relativas à produção de notícias. Da mesma forma e numa fase posterior, 

analisamos a noção de pânico moral cunhada por Stanley Cohen (1969), explorando as suas 

particularidades e os processos através dos quais se desenvolve, e procuramos compreender 
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de que forma o funcionamento dos meios de comunicação social afeta a materialização deste 

conceito, principalmente por meio das suas construções discursivas. 

 

2.1. O poder dos media na formação da opinião pública 

 

É fundamentalmente através dos media que os cidadãos e as cidadãs se informam e 

constituem a sua opinião sobre os tópicos que marcam a atualidade. É aos meios de 

comunicação social que compete este papel, atendendo ao facto de estes serem o principal 

modo de contacto entre as pessoas e o meio ambiente, como afirma Lippmann (1922: 261) 

e como constatamos anteriormente. Com efeito, os media assumem a função de mediadores 

entre a realidade e os/as cidadãos/ãs por não ser possível, a cada indivíduo, aceder 

diretamente a todos os acontecimentos do mundo. Neste sentido, a nossa experiência sobre 

a maioria dos eventos a nível mundial, é obtida, cada vez mais, de forma indireta12, sendo 

relevante a função desempenhada pelos meios de comunicação social no sentido de nos 

“fornecer enquadramentos do mundo que [nos] permitem integrar a novidade constante” 

(Correia, 2012: 101) e de nos proporcionar acesso a um conhecimento mais abrangente sobre 

tópicos acerca dos quais pretendemos ou temos necessidade de obter mais informação. 

Tradicionalmente, os meios de comunicação jornalísticos são designados de “quarto poder” 

– isto é, o poder que se junta aos poderes já instituídos pelo Estado: legislativo, executivo e 

judiciário. Esta expressão popular demonstra a função destes enquanto representantes do 

público e vigilantes críticos do governo e do poder político e salienta o papel fundamental 

que desempenham em qualquer democracia. 

Os media constituem-se, de facto, como a “primeira, e muitas vezes a única, fonte de 

informação acerca de muitos acontecimentos e questões importantes” da atualidade (Hall et 

al., 1993: 228). Neste sentido, podemos concluir que os meios de comunicação social detêm 

uma grande influência na sociedade, uma vez que têm o poder de informar e de tornar 

públicos temas que, sem a sua intervenção, continuariam sem ver a luz do dia, o que confere 

ao papel que desempenham a categoria de indispensável. Da mesma forma, os media 

constituem-se como canais significativos de contacto com realidades singulares ou distantes 

 
12 O facto de a nossa experiência sobre os acontecimentos ser, gradualmente, obtida de forma indireta, isto é, 

através da mediação oferecida pelos media, faz com que a influência dos meios de comunicação social seja 

também superior. Isto porque a influência dos media é maior quando o público não tem um contacto direto 

com o acontecimento (Traquina, 2005: 203–204).  
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(Correia, 2012: 97). De facto, e de acordo com João Pissarra Esteves, “os media são hoje, 

indiscutivelmente, um dos fatores mais poderosos de transformação do Espaço Público”13 

(Esteves, 2003: 56). 

Com efeito, as notícias têm a função central de orientar os cidadãos e as cidadãs no mundo 

real (Park, 2002: 47), considerando que é através delas que estes formam a sua opinião e 

que, consequentemente, é constituída a opinião pública. Neste sentido, e de modo a melhor 

compreender o verdadeiro impacto dos media no fenómeno da formação da opinião pública, 

torna-se relevante compreender de que forma esta se materializa. Como esclarece Robert 

Park:  

A primeira reação típica do recetor de uma notícia é desejar contá-la a alguém. 

Isto dá motivo de conversa, fomenta comentários e, eventualmente, inicia uma 

discussão. Mas o que é singular nesse processo é que (…) as discussões deslocam-

se da notícia que as motivou para as questões que originaram a própria notícia. O 

choque de opiniões e sentimentos que a discussão necessariamente produz culmina 

normalmente na produção de um consenso ou opinião coletiva – a que chamamos 

opinião pública. É na base da interpretação de acontecimentos presentes, isto é, de 

notícias, que a opinião pública se constitui. (Park, 2002: 41) 

Como verificamos, os media exercem, tradicionalmente, uma grande influência na opinião 

pública. Isto porque a principal função destes organismos passa por elucidar, educar e 

informar os cidadãos e as cidadãs, incentivando a reflexão e impulsionando, assim, os 

debates públicos e promovendo uma cidadania ativa. O trabalho que os meios de 

comunicação social desenvolvem enquanto importante instrumento de informação confere-

lhes poder. Contudo, e como indica Van Dijk (2017: 74) este poder “é geralmente simbólico 

e persuasivo, no sentido em que estes têm principalmente o potencial de controlar, até certo 

ponto, as mentes dos leitores ou telespectadores, mas não o de controlar diretamente as suas 

ações”. 

 
13 O conceito de espaço público – ou esfera pública – é definido por Jürgen Habermas, filósofo que o 

popularizou, como uma componente da nossa vida social na qual a opinião pública se pode constituir 

(Habermas et al., 1974: 49) e cujo acesso é garantido a todos os cidadãos. Com efeito, a esfera pública, que 

pode ser caracterizada como um sistema intermediário entre o estado e a sociedade (Habermas, 2006: 412), 

assenta em redes de fluxos de mensagens, ou seja, por exemplo, notícias, relatórios, comentários ou imagens, 

entre outras coisas (Habermas et al., 1974: 49).  É, portanto, dentro desta esfera pública que se reúnem os 

cidadãos para partilhar informações e debater os assuntos públicos, e é também aqui que, consequentemente, 

se forma a opinião pública. 
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Como aponta a célebre citação de Bernard Cohen (1963: 13), “os media podem não ser bem-

sucedidos, na maior parte do tempo, em dizer às pessoas o que pensar, mas são 

espantosamente bem-sucedidos em dizer sobre o que pensar”14. Isto porque, como explicam 

Lang e Lang (1966 apud McCombs e Shaw, 1972: 177), os media forçam a nossa atenção 

para determinados temas, indicando sobre que questões é que devemos pensar e ter 

conhecimentos, uma vez que apresentam uma grande responsabilidade na definição e 

enquadramento da agenda e dos tópicos que marcam o debate na opinião pública  (McCombs 

e Shaw, 1972; Shaw, 1979). O estabelecimento da agenda é, por conseguinte, uma das 

funções mais relevantes que os meios de comunicação social desempenham neste contexto. 

Esta condição é o produto do trabalho jornalístico que é caracterizado por uma contínua 

seleção e hierarquização de temas que posteriormente transformam em notícias – em 

detrimento de outros – segundo os critérios de noticiabilidade/valores-notícia, como a 

proximidade geográfica, a relevância, a novidade, o conflito, o inesperado, a clareza, a 

amplitude ou a negatividade (Galtung e Ruge, 1993). De facto, esse é o primeiro poder do 

jornalismo: determinar o que é ou não notícia, reconhecendo que “a notícia dá existência 

pública aos acontecimentos” (Traquina, 2005: 203) ou que, pelo contrário, a tira. 

Com efeito, é através deste processo de seleção jornalístico que os indivíduos, para além de 

se informarem sobre um dado acontecimento, compreendem a importância dele, por meio 

da posição da notícia e da quantidade de informação que é transmitida acerca dela 

(McCombs e Shaw, 1972: 176). Os meios de comunicação social têm, por conseguinte, o 

poder de assinalar, para a generalidade da população, quais são os acontecimentos mais 

significativos de entre todos os que estão a ter lugar naquele momento (Hall et al., 1993: 

228). Ou seja, os media constituem-se como atores sociais que dão a conhecer e enquadram 

diversos temas, viabilizando, por parte da audiência, a sua qualificação e consequente 

ordenação, de acordo com a importância que lhes é atribuída (Correia, 2012: 86). Como 

indica Shaw (1979: 96), é através dos media que  

O público sabe ou ignora, presta atenção ou descura, realça ou negligência 

elementos específicos do cenário público. As pessoas tendem a incluir ou excluir 

 
14 Tradução livre da autora. No original: “the press may not be successful much of the time in telling people 

what to think, but it is stunningly successful in telling its readers what to think about” (Cohen, 1963: 13). 
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dos seus pensamentos aquilo que os media incluem os excluem do seu conteúdo.15 

(Shaw, 1979: 96) 

A influência dos meios de comunicação social, contudo, não se esgota através da orientação 

da atenção do público para determinados temas, como sugere Bernard Cohen. Os seus efeitos 

estendem-se também às interpretações que adotamos sobre esses mesmos tópicos. Isto 

porque, de acordo com diferentes abordagens do campo dos estudos do jornalismo16, os 

media não se limitam a refletir a realidade. No lugar de espelhar a realidade, os enunciados 

jornalísticos ajudam a constituí-la. Por conseguinte, a narrativa noticiosa tem um papel que 

vai além da função de informar: 

Considerar as notícias como narrativas não nega o valor de as considerar como 

correspondentes da realidade exterior, afectando ou sendo afectadas pela 

sociedade, como produto de jornalistas e da sua organização burocrática, mas 

introduz uma outra dimensão às notícias, dimensão essa na qual as “estórias” de 

notícias transcendem as suas funções tradicionais de informar e explicar. A 

abordagem narrativa não nega que as notícias informam: os leitores aprendem com 

as notícias. No entanto, muito do que aprendem pode ter a ver pouco com os 

“factos”, “nomes” e “números” que os jornalistas tentam apresentar com tanta 

exactidão. Estes pormenores – significantes e insignificantes – contribuem todos 

para o bem mais amplo sistema simbólico que as notícias constituem”. (Bird e 

Dardenne, 1993: 165) 

 

Ou seja, o jornalismo dispõe de um papel ativo e relevante na construção social da realidade. 

Através de um “processo de descrição de um acontecimento, as notícias definem e moldam 

esse acontecimento” (Tuchman, 2002: 92), e ao impor uma certa significação, “estão 

permanentemente a definir e a redefinir, a construir e a reconstruir os fenómenos sociais” 

(idem, ibidem: 93). Esta circunstância é resultado do enquadramento que os media optam 

por dar às ocorrências que transformam em notícia. Com efeito, os enquadramentos 

provenientes da atividade jornalística, destacam certos tópicos, fontes, ações, atores e 

atributos em detrimento de outros (Correia, 2012: 90).  

 
15 Tradução livre da autora. No original: “(…) people are aware or not aware, pay attention to or neglect, play 

up or downgrade specific features of the public scene. People tend to include or exclude from their cognitions 

what the media include or exclude from their content” (Shaw, 1976: 96). 
16 Diversas teorias do jornalismo – agenda-setting, teoria do enquadramento, gatekeeping¸ espiral do silêncio, 

teoria organizacional, teoria da ação política e a teoria construtivista (com as correntes estruturalista e a 

interacionista) – apresentam abordagens que sustentam que os media não se constituem como simples 

narradores da realidade, mas que os enunciados jornalísticos, que são o produto do seu trabalho, são resultado 

de diversos processos e constituem-se como intervenientes ativos na construção da realidade. 
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Como assinala Traquina (1993: 168), “enquanto o acontecimento cria a notícia, a notícia 

também cria o acontecimento”. De facto, os/as jornalistas não são meros/as observadores/as 

passivos/as ou neutros/as, mas elementos ativos na construção da realidade (idem, 1993: 168; 

2005: 204), e as características dos atores ou dos acontecimentos, a que dão destaque nos 

seus enunciados, bem como os enquadramentos que elegem podem ser fatores de influência 

na opinião pública. Neste sentido, é possível concluir que os media promovem, de facto, 

interpretações significativas acerca do modo de analisar os tópicos por eles noticiados e, 

subjacentes nessas interpretações, estão apreciações sobre os acontecimentos e indivíduos 

neles implicados (Hall et al., 1993: 228). Com efeito, os meios de comunicação social 

interferem no modo como a realidade é compreendida (Correia, 2012: 83). 

Na prática, não é possível determinar uma diferenciação absoluta entre a realidade e as 

narrativas noticiosas já que a realidade é produto das próprias notícias e não existe de forma 

autónoma dos enunciados noticiosos, como esclarece João Carlos Correia (2011: 114). 

Efetivamente, os meios de comunicação informativos não são meros espectadores e 

narradores das ocorrências que marcam a atualidade, pelo contrário, e como referimos, eles 

produzem ativamente representações da realidade que, por sua vez, são esculpidas por 

diversos fatores como as limitações que fazem parte das normas da profissão, as ideologias, 

a organização da atividade jornalística (Chibnall, 2001: ix) ou a linguagem, que nunca é 

neutra ou desprovida de ideologia. 

 

2.1.2. As diferentes condicionantes da atividade jornalística 

 

Não é possível dissociar as narrativas noticiosas bem como a prática jornalística que a 

origina, das características das organizações, das estruturas e do contexto social em que é 

criada (Correia, 2011: 79). De facto, os media produzem e reproduzem a realidade, mas a 

sua cobertura jornalística é influenciada por diversos fatores externos – questões 

económicas, organizativas ou relacionadas com as práticas e normas da profissão. Neste 

subcapítulo, reconhecemos estes fatores e exploramos os seus efeitos, uma vez que os limites 

da atividade jornalística, impostos por tais condições, têm uma grande importância nas 

representações discursivas que esta concebe.  

Os media reforçam as definições e imagens já presentes na sociedade através da utilização 

de enquadramentos que são familiares entre a audiência (Murdock, 1973 apud Hall et al., 
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1993: 227). Neste sentido, podem também constituir-se como uma parte de grande 

importância para o funcionamento ideológico, na medida em que espelham os consensos 

sociais e, por conseguinte, estimulam a sua aceitação (Correia, 2012: 91). Isto acontece 

porque os enquadramentos e definições que utilizam vão, muitas vezes, ao encontro daquelas 

que são fornecidos pelos detentores de poder (Correia, 2012: 92). Esta circunstância é 

facilmente explicada pelo facto de o/a profissional de jornalismo dever basear as suas 

afirmações, de acordo com as regras e procedimentos comuns da profissão, em fontes que 

sejam “dignas de crédito” (Hall et al., 1993: 229). Apesar de se classificarem como fontes 

de informação toda a entidade disponível para conceder informações relevantes aos/às 

profissionais do jornalismo, aquelas que são “dignas de crédito” são fontes oficiais – 

entidades, organizações, instituições, fontes do Estado ou pessoas que tenham conhecimento 

de causa e disponham de uma relação de proximidade com os factos que enunciam -, fontes 

especializadas - peritas no tema que estão a abordar – ou vestígios – relatórios, documentos 

e dados. Ou seja, se o tema abordado for, por exemplo, o estado do ensino público português, 

recorrer-se-á, normalmente, a dirigentes sindicais do setor da educação, a representantes do 

ministério da educação e, talvez, a porta-vozes de associações de pais. Contudo, esta situação 

envolve também outro tipo de consequências, considerando que as fontes, mesmo as que são 

detentoras de crédito, não são desprovidas de interesses. Por outro lado, os meios de 

comunicação jornalísticos tornam-se dependentes das definições da realidade habituais entre 

as elites e acabam por desenvolver um enviesamento que é favorável aos interesses da 

ideologia dominante e que repercute relações de poder. Ainda assim, isto não quer dizer que 

as narrativas disseminadas pelas elites sejam sempre apresentadas de forma positiva. 

Contudo, é relevante que as suas opiniões sejam, por norma, mostradas como credíveis ou 

legítimas (Van Dijk, 1991: 40). 

Por conseguinte, é fácil perceber que os media têm, em última instância, propensão para 

reproduzir as definições daqueles que detêm posições favorecidas – ou seja, as elites - e, 

deste modo, acabam por apresentar uma certa tendência para reproduzir a estrutura de poder 

existente na sociedade (Hall et al., 1993: 228-229) e contribuir para a reprodução e 

preservação do status quo e do poder instituído (Traquina, 2005: 206), isto é, dos interesses, 

imaginários, valores, visões do mundo e hierarquias dominantes. Para além disso, ao 

chamarem à participação posicionamentos já familiares entre as elites, acabam por permitir 

que estas implementem os limites do debate. Este fenómeno, denominado por Howard S. 

Becker (1967) de hierarquia de credibilidade, pode ser definido como a noção de que as 
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pessoas que se encontram em posições de maior relevo e notoriedade dentro de determinados 

agregados (organizações, instituições, entidades, empresas, sociedade, etc.) têm mais 

hipóteses de ver as suas interpretações aceites e reproduzidas, uma vez que a posição que 

ocupam lhes confere uma maior credibilidade. A estas pessoas, Hall et al. (1993) atribuiu o 

nome de definidores primários. 

O recurso a estas fontes está intimamente relacionado com as rotinas da atividade 

jornalística. Como explica João Carlos Correia (2011: 94), os/as profissionais do jornalismo 

não podem produzir notícias de forma autónoma, estando por isso sujeitos/as a fontes 

regulares e credíveis e aos elementos de natureza informativa por elas concedidos. Contudo, 

esta necessidade intrínseca à profissão, faz com que se recorra de forma rotineira a fontes 

privilegiadas, cujas interpretações da realidade são normalmente geradoras de consensos. 

Em contrapartida, um dos problemas com dimensões cada vez mais significativas e que 

marca a relação entre profissionais do jornalismo e as fontes de informação é a 

profissionalização das segundas. De forma notória, existe uma tendência cada vez maior 

para o aparecimento de fontes de informação peritas em media, especificamente preparadas 

para comunicar de forma hábil com os meios de comunicação jornalísticos e cuja função 

central é a de se colocarem no campo dos media com a finalidade de passarem a ser 

consideradas fontes privilegiadas (idem, ibidem: 99). São exemplo desta profissionalização 

as atividades de assessoria de imprensa ou de porta-voz, por exemplo, cujos e cujas 

profissionais têm o intuito de assegurar a sua presença no panorama mediático contribuindo 

para o desenvolvimento de uma opinião pública que vá ao encontro dos interesses dos seus 

e das suas clientes. Efetivamente, parte das notícias que são diariamente produzidas são 

referentes a pseudoacontecimentos, isto é, acontecimentos propositadamente criados para os 

media jornalísticos pelas fontes de informação profissionalizadas – as conferências de 

imprensa são exemplo disso (Traquina, 2005: 207). 

Por outro lado, e como confirma Van Dijk (2017: 76) uma vez que as elites estão sujeitas, 

em parte, aos media para exercer o seu próprio poder, ficam dependentes deles que, por sua 

vez, podem controlar a influência que estas exercem nos seus discursos. Contudo, quando 

tais definidores primários conseguem controlar estas normas padronizadas de acesso aos 

meios de comunicação social, tornam-se mais poderosos do que os próprios meios (idem, 

ibidem: 76). 
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Existem, de facto, vários grupos de pressão – como os políticos ou religiosos - que tentam 

influenciar diretamente o que os media transmitem. De forma geral, podemos constatar que 

os meios de comunicação social se mantêm atentos a tais influências, movidos também pela 

responsabilidade relacionada com a manutenção da sua independência, não obstante, por 

vezes, esses grupos têm sucesso na pressão que exercem, principalmente quando os media 

vêm os seus interesses comerciais ameaçados ou antecipam algum tipo de publicidade 

negativa (McQuail, 2003: 260). Efetivamente, os anunciantes, a par dos proprietários das 

empresas de media, são os financiadores mais relevantes da atividade jornalística e apesar 

dos proprietários terem a última palavra e poderem decidir sobre o que é incluído ou não, o 

“desenho, a distribuição, o planeamento e a agenda dos media refletem com frequência os 

interesses dos anunciantes” (idem, ibidem: 263). Desta forma, podemos constatar que os 

media estão, de facto, sujeitos às pressões do mercado devido ao facto de os órgãos de 

comunicação social serem empresas sujeitas à lógica capitalista da obtenção de lucro. 

Neste sentido, podemos concluir que o jornalismo trata, efetivamente, a realidade, contudo, 

é uma realidade muito seletiva que, como explica Nelson Traquina (2005: 205), é construída 

através de diversos processos de interação social entre jornalistas, as diversas fontes, 

outros/as jornalistas e a sociedade. Da mesma forma, é possível compreender que o poder 

dos media é, atualmente, limitado por um conjunto de fatores que podem colocar em causa 

a sua autonomia e o seu propósito. 

 

 

2.2. Pânico moral 

 

O conceito de pânico moral surgiu no início da década de 1970, tendo a primeira alusão à 

noção de pânico moral sido feita em 1971 pelo sociólogo Jock Young, que realizou uma 

análise à preocupação da opinião pública quanto ao aumento do consumo de drogas, 

mostrando que a origem do pânico moral está no efeito espiral gerado pela interação entre a 

opinião pública, grupos de interesse, os media e as autoridades (Thompson, 1998: 7). 

Contudo, este conceito apenas se popularizou pela mão de Stanley Cohen através da obra 

Folk Devils and Moral Panics: The creation of the Mods and Rockers. Publicado pela 

primeira vez em 1972, este livro analisa os conflitos e episódios de vandalismo ocorridos 

nos anos de 1960 entre dois grupos juvenis ingleses, os Mods e os Rockers. Por meio desta 
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análise, Cohen foi capaz de estudar a reação da sociedade quando confrontada com 

determinados acontecimentos e identidades que são considerados como ameaças ao coletivo. 

Neste ponto de vista, o conceito de pânico moral surge para caracterizar a forma como 

diversos atores, principalmente os meios de comunicação social, a opinião pública e os 

agentes de controlo social reagem a tais acontecimentos e identidades. 

Cohen (2002) qualificou o desencadeamento de reações de pânico moral como estratégico e 

propositado. De acordo com Stanley Cohen: 

As sociedades parecem estar sujeitas, de vez em quando, a períodos de pânico 

moral. Uma condição, um episódio, uma pessoa ou um grupo de pessoas passa a 

ser definido como um perigo para valores e interesses sociais; a sua natureza é 

apresentada de uma forma estilizada e estereotipada pelos meios de comunicação 

de massa (…) [e] desenvolvem-se ou (mais frequentemente) recorre-se a formas 

de a enfrentar. (…)  Algumas vezes, o objeto do pânico é absolutamente novo e 

outras vezes é algo que existia há muito tempo, mas subitamente ganha 

notoriedade. Algumas vezes, o pânico passa e é esquecido, exceto no folclore e na 

memória coletiva. Outras vezes ele tem repercussões mais sérias e duradouras e 

pode produzir mudanças tais como aquelas em política legal e social ou até mesmo 

na forma como a sociedade se concebe. (Cohen, 2002: 1)17 

Nesta perspetiva, as várias fases que marcam a campanha de pânico moral, de acordo com 

Thompson (1998: 8) são, inicialmente, a perceção de um grupo ou categoria como uma 

ameaça aos valores ou interesses da sociedade – através de imaginários nacionalistas; 

posteriormente, essa mesma ameaça é apresentada pelos media, de modo a ser reconhecida 

de forma acessível; em terceiro lugar, nota-se um crescimento célere da inquietação da 

sociedade face a esta ameaça; de seguida, as autoridades agem no sentido do fornecimento 

de uma resposta e, por fim, o pânico torna-se menor ou converte-se em mudanças sociais 

mais profundas. 

Como verificamos, nos períodos marcados por manifestações de pânico moral, o foco do 

pânico é visto como uma ameaça para o bem-estar, os princípios, os interesses e a ordem 

social do coletivo e, neste sentido, são exigidas medidas rigorosas para conter a origem da 

 
17 Tradução livre da autora. No original: “Societies appear to be subject, every now and then, to periods of 

moral panic. A condition, episode, person or group of persons emerges to become defined as a threat to societal 

values and interests; its nature is presented in a stylized and stereotypical fashion by the mass media (…) [and] 

ways of coping are evolved or (more often) resorted to. (…) Sometimes the object of the panic is quite novel 

and at other times it is something which has been in existence long enough, but suddenly appears in the 

limelight. Sometimes the panic passes over and is forgotten, except in folklore and collective memory; at other 

times it has more serious and long-lasting repercussions and might produce such changes as those in legal and 

social policy or even in the way the society conceives itself” (Cohen, 2002: 1). 
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ameaça e inverter as consequências negativas por ela provocadas (Goode e Ben-Yehuda, 

1994: 35). Neste cenário de emoções intensificadas, a ameaça passa a ser vista como o 

inimigo e, no caso de se tratar de uma pessoa ou grupo de pessoas, como o “outro” (Goode 

e Ben-Yehuda, 1994: 35). Importa denotar que a perceção da alteridade neste contexto não 

se trata somente da identificação da característica de não ser semelhante, mas da 

diferenciação entre o bom e o mau e da separação entre o “Nós” e o “Eles”. 

De forma a melhor compreender o conceito de pânico moral, Goode e Ben-Yehuda (ibidem: 

48-49), estabeleceram um conjunto de quatro indicadores que caracterizam estes períodos: 

um elevado grau de preocupação com uma determinada ameaça, que pode não ser real, 

existindo por isso um nível de antipatia elevado face ao que é visto como uma ameaça; um 

grande nível de consenso entre os membros da sociedade no sentido de um acordo válido 

quanto à veracidade e seriedade da ameaça; desproporção entre o perigo que é efetivamente 

real e aquele que é concebido, e um certo grau de volatilidade, uma vez que o espaço 

temporal que caracteriza o pânico moral tem uma duração variável e acaba por desaparecer, 

ou seja, pode surgir de modo inesperado e ter uma duração breve.  

Thompson (1998: 2) revelou outras características de relevante consideração no que diz 

respeito ao pânico moral. Antes de mais, a noção de que os fenómenos de pânico moral 

assumem a forma de campanhas, conservando-se ao longo de um período, 

independentemente da sua maior ou menor duração. Por outro lado, o facto destas 

campanhas serem um fator de atração particular para indivíduos que se encontram 

preocupados com a possibilidade de uma segmentação e consequente crise da ordem social, 

que os deixa, de alguma forma, em perigo e sob ameaça. Em terceiro lugar, o facto de as 

indicações morais não serem explicitas e, por fim, a noção de que os políticos e algumas 

partes dos media se encontram ávidos para dirigir a campanha de pânico moral, 

manifestando desejo acerca da adoção de medidas que aparentam oferecer solução para a 

exclusão da ameaça. 

As reações sociais, por sua vez, são sempre mais severas, isto é, excessivas e injustificadas, 

quando confrontadas com aquilo que a própria condição favorece, como explica Cohen 

(2002: xxxiv). O autor de Folk Devils and Moral Panics: The creation of the Mods and 

Rockers vai ainda mais longe e defende que “o próprio uso do termo pânico moral (…) 

implica que a reação da sociedade seja desproporcional à gravidade (risco, dano, ameaça) 
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real do evento”18 que lhe dá origem (idem, ibidem: xxxiv). Estas reações, impulsionadas pela 

indignação que caracteriza os períodos de pânico moral, são criadas pelo exagero do 

problema na sua extensão e no seu significado, tanto em si como em comparação com outros 

problemas mais graves (Cohen, 2002: vii) e podem materializar-se em diferentes medidas. 

Se, por um lado, podem manifestar-se através da expressão de sentimentos e opiniões, ou 

por meio de protestos e manifestações, podem também ser formalizadas através da legislação 

e, em casos excecionais, suscitar tumultos (Goode e Ben-Yehuda, 1994; Cohen, 2002). 

O desencadeamento de reações da natureza do pânico moral pode estar também relacionado 

com a ativação de imaginários nacionalistas. De facto, existe uma apreensão habitual relativa 

à identidade nacional, comum a diversos países do continente europeu, que é geralmente 

baseada na presumível ameaça representada por diferentes tipos de imigrantes ou 

estrangeiros/as e, mais especificamente, pelo seu número de chegadas ao país de destino ou 

pelo facto de constituírem uma ameaça cultural, como explica Husbands (1994). De acordo 

com o mesmo autor, é a dúvida acerca da resistência e da capacidade de adaptação da sua 

própria identidade nacional, quando confrontada com um futuro hostil em termos 

económicos e um vazio moral, que origina estes receios, presentes em muitos povos 

europeus (idem, ibidem). A criação de várias narrativas relacionadas com as pessoas 

migrantes e refugiadas, ainda que possam não ser verdadeiras, contribuem para o 

desencadeamento deste pânico moral.  

De facto, e talvez com uma regularidade superior a qualquer outra problemática, a imigração 

tem sido motor de vários imaginários sociais e políticos, tendo sido também origem de 

diversas reações de pânico moral, por meio de discursos políticos e mediáticos sobre a 

imigração envoltos em visões racializadas e estigmatizantes (Krzyżanowski, 2020: 507) e 

sustentadas por quadros nacionalistas e xenófobos. Como consequência destas narrativas, a 

identidade e características nacionais bem como o modo de vida e a prosperidade futura de 

determinado povo julgam-se intimidados pelo medo da ocupação por parte de estrangeiros/as 

que, por sua vez, se constituem como uma ameaça aos interesses nacionais. 

 

2.2.1. Os media como fonte e veículo de pânico moral 

 

 
18 Tradução livre da autora. No original: “The very usage of the term moral panic (…) implies that societal 

reaction is disproportionate to the actual seriousness (risk, damage, threat) of the event” (Cohen, 2002: xxxiv). 
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A origem do pânico moral pode estar ligada a diversos fatores. Contudo, os media 

constituem-se como a fonte mais eficiente e o meio de transporte mais eficaz deste tipo de 

reações (Goode e Ben-Yehuda, 1994: 90). Se, por um lado, os meios de comunicação social 

podem constituir-se como um mero retrato das possíveis manifestações de pânico moral - 

através dos enunciados jornalísticos que relatam e noticiam essas demonstrações -, por outro, 

podem ser agentes de desencadeamento de diferentes exteriorizações de pânico moral, como 

explicam Goode e Ben-Yehuda (1994: 90). 

Com efeito, o estado de pânico moral vê-se ampliado, em grande medida, pelos media, uma 

vez que estes lhe servem de meio publicitário e considerando que a perceção pública sobre 

um determinado tema está intimamente ligada à forma como os meios de comunicação social 

o representam e que as crenças generalizadas são, na sua maioria, espalhadas pelos media 

(Cohen, 2002: 14). Assim, o seu papel de destaque neste processo deve-se, sobretudo, ao 

facto de serem a principal fonte de conhecimento do público no que diz respeito a 

comportamentos desviantes e problemas sociais (idem, ibidem: xxviii). Os media cumprem 

também uma função de relevo na definição e modelagem das problemáticas sociais, uma vez 

que a simples difusão de determinados ‘factos’ pode ser suficiente para criar sentimentos de 

preocupação, ansiedade ou pânico, como sugere Cohen (ibidem: 9-10). Por outras palavras, 

a forma como os meios de comunicação social criam notícias e imagens pode servir como 

base cognitiva para o pânico (idem, ibidem: 218). Não é de surpreender, portanto, que os 

media amplifiquem o pânico moral, uma vez que dão origem a um ‘efeito de espiral’ 

(Thompson, 1998: 26). 

Em contrapartida, não é possível afirmar que os meios de comunicação social têm a 

capacidade de gerar uma campanha pânico moral do zero – é inevitavelmente necessário um 

contexto social onde a ansiedade impere ou onde exista a ideia de uma ameaça iminente para 

que a sociedade esteja recetiva a discursos de caráter bastante negativo (idem, ibidem: 28). 

Contudo, quando tais conjunturas se verificam, a inquietação gerada pelos media em torno 

de um problema pode conduzir ao pânico moral, como explica o mesmo autor (ibidem: 28). 

Os media têm ainda um papel relevante nas diferentes fases que constituem os dramas do 

pânico moral: o estabelecimento da agenda, ou seja, a seleção de eventos desviantes ou 

socialmente problemáticos que devem ser destacados; a transmissão de imagens, isto é, 

tornam públicas as reivindicações que incentivam ou atenuam o discurso do pânico moral; 

e, por fim, a quebra do silêncio através da exposição das reivindicações sociais (Cohen, 
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2002: xxviii). O estabelecimento da agenda é, de resto, uma das funções mais importantes 

que os meios de comunicação social desempenham neste cenário, uma vez que têm a 

capacidade de direcionar a atenção do público para a problemática em causa, ampliando as 

suas emoções e, consequentemente, as suas reações relativamente a ela. 

A criação de demónios populares, ou folk devils, está intimamente ligada ao retrato 

estereotipado com que são representados e, nesta vertente, os media desempenham uma 

função de muita preponderância. A atividade mediática tem em consideração, de acordo com 

Cohen (2002: 25), três ações fundamentais: o exagero e distorção, a previsão e a 

simbolização. 

O processo de exagero e distorção inicia com o excesso de informação sobre o tema em 

análise e com a amplificação da seriedade dos eventos noticiados, isto é, o número de pessoas 

envolvidas e o grau de violência testemunhado, como avança Cohen (ibidem: 26). Fazem 

parte desta etapa ações como o uso de títulos enganosos e/ou sensacionalistas, a utilização 

do plural genérico, o emprego de um vocabulário dramático e a deliberada intensificação 

dos elementos que, dentro dos acontecimentos, são considerados como notícias. Cohen 

(ibidem: 28) refere ainda uma outra característica dos media: a repetição de histórias falsas 

que, por sua vez, têm um caracter significativo dado que se instalam na consciência coletiva 

e moldam a reação da sociedade. 

A previsão é a suposição subentendida de que o que aconteceu irá, de forma inevitável, 

voltar a acontecer. Estas suposições podem ser consequência de um comportamento 

frequente, ainda que irrefletido, por parte dos meios de comunicação social, no sentido de 

questionar as autoridades locais sobre o que deverá ser feito da ‘próxima vez’ (idem, ibidem: 

35). 

Já a simbolização está intimamente relacionada com a criação e difusão de estereótipos e 

com a sua relação entre as palavras e as imagens mentais que estas despertam. Como explica 

Cohen (ibidem: 36) “palavras neutras, como nomes de lugares, podem ser criadas para 

simbolizar ideias e emoções complexas”19. A explicação fica mais clara quando o autor 

recorre aos exemplos de Pearl Harbor ou Hiroshima para ilustrar a sua premissa. A 

simbolização é ainda caracterizada por três princípios: inicialmente uma palavra – usaremos 

como exemplo a pessoa refugiada ou migrante -, que se torna simbólica de uma determinada 

 
19 Tradução livre da autora. No original: “Neutral words such as place-names can be made to symbolize 

complex ideas and emotions” (Cohen, 2002: 36). 
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condição - terrorista; posteriormente, objetos – como roupas, estilos de barbas e até mesmo 

idiomas – passam a simbolizar a palavra; numa terceira fase, os próprios objetos tornam-se, 

por sua vez, simbólicos da condição. 
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Capítulo 3 – O papel dos meios de comunicação social na securitização das 

pessoas refugiadas e migrantes: o caso de Itália 

 

Como observamos nos capítulos precedentes, os meios de comunicação social 

desempenham um papel central no fornecimento de informação sobre as pessoas deslocadas, 

influenciando através da sua mediação a forma como estes grupos são percecionados pela 

sociedade de acolhimento. Este capítulo final tem como principal objetivo compreender de 

que forma os media têm representado os/as refugiados/as explorando se essas representações 

contribuem para a sua securitização junto da sociedade de acolhimento, usando para tal o 

estudo de caso da Itália, especificamente a imprensa italiana.  

A seleção de Itália como estudo de caso deve-se, antes de mais, ao facto de este ser um dos 

principais países de entrada dos fluxos migratórios na Europa, o que levou a uma crescente 

polarização do debate público e político em torno desta temática. Com efeito, a posição 

geográfica de Itália é de inegável valor no Mediterrâneo, sendo por isso um dos países mais 

afetados pelos movimentos de pessoas que tentam chegar à Europa através da rota do 

Mediterrâneo Central – que liga a Líbia ou a Tunísia ao país europeu. De facto, entre 1 de 

janeiro e 31 de dezembro de 2019, das 123,700 mil pessoas que conseguiram chegar à 

Europa, 11,500 mil fizeram-no através de Itália (ACNUR, 2020b). Contudo, o número de 

chegadas através deste país, comparativamente com os anos anteriores, tem diminuído 

drasticamente. Em 2018, foram 23,400 mil as pessoas refugiadas e migrantes a pisar a 

península italiana, que se encontrava, tal como hoje, atrás da Grécia e de Espanha no número 

de chegadas (idem, ibidem). Já em 2017, Itália ocupava o primeiro lugar, contando com 

119,400 mil do total de 185,100 mil pessoas que conseguiram entrar no continente europeu 

nesse ano (idem, 2020). Esta radical redução das chegadas a Itália prende-se, na sua maioria, 

com as políticas de emergência adotadas que colocam os fluxos migratórios no centro das 

preocupações securitárias. Com efeito, os governos europeus, de modo geral, mostraram-se 

pouco capazes de lidar com as consequências humanas e políticas do aumento dos fluxos 

migratórios (Gattinara, 2017:  319). 

De facto, as políticas de acolhimento italianas muitas vezes se mostraram desadequadas e 

pouco sensatas, principalmente durante o governo Conte I que tinha como ministro do 

interior Matteo Salvini, cujas austeras normas governamentais adotadas para com as pessoas 

refugiadas, migrantes, requerentes de asilo e para com todas aquelas e todos aqueles que lhes 
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oferecem ajuda em diferentes contextos, estiveram na origem da redução drástica do número 

de chegadas à península italiana. Por outro lado, a utilização de narrativas de emergência e 

a constante inserção dos fluxos migratórios na lista de problemáticas relacionadas com a 

segurança, para além de colocarem mais pressão no controlo de fronteiras e de situarem no 

centro do debate as consequências socioeconómicas e securitárias do acolhimento, serviram 

também de combustível para o acentuar das diferenças culturais e religiosas entre povos 

(Gattinara, 2017: 319). Porém, a sensação de emergência que tem definido o debate público 

e político europeu e especificamente italiano sobre esta questão não é justificada, de forma 

exclusiva, pelo número de migrantes e refugiados/as que chegam a este território, mas pela 

perceção de que os governos não se encontram aptos para enfrentar o fenómeno (idem, 

ibidem: 319). 

Face a esta situação e tendo em vista o grande mediatismo de que tanto as pessoas refugiadas 

como migrantes são alvo, pretendemos através das construções discursivas feitas em torno 

destes dois grupos - que não raramente são tratados como um único -, compreender de que 

forma podem os meios de comunicação social ser um agente de securitização destas 

minorias, ao influenciar as representações concebidas pela opinião pública. 

Assim, de forma a cumprir os objetivos supramencionados, exploramos no decorrer deste 

último capítulo, e com auxílio da análise crítica do discurso (ACD) as representações 

mediáticas feitas em torno de dois termos distintos “refugiado” e “migrante”, bem como dos 

respetivos femininos – no caso da palavra refugiado - e plurais, no período entre o dia 15 de 

julho e o dia 15 de outubro de 2019. No mesmo sentido, selecionamos um corpus de análise 

constituído por quatro jornais italianos – Il Giornale, Libero Quotidiano, La Repubblica e 

Corriere della Sera – cujas plataformas digitais nos serviram de base de recolha dos artigos 

jornalísticos a analisar.  

Com efeito, de modo a melhor abordar e contextualizar a nossa análise relativa à construção 

de identidades que a imprensa escrita italiana apresenta, este capítulo encontra-se organizado 

em seis partes com finalidades e abordagens diversas. Num primeiro segmento, exploramos 

o enquadramento metodológico que servirá de suporte a toda a parte prática desenvolvida ao 

longo deste capítulo final: a análise crítica do discurso. Nesta secção tratamos as premissas 

basilares deste método de análise e as abordagens que o mesmo promove e procuramos 

fundamentar a seleção desta técnica. Numa segunda parte, analisamos os vários passos e os 

diversos critérios que conduziram à seleção dos quatro jornais que constituem o corpus de 
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análise desta dissertação: Il Giornale, Libero Quotidiano, La Repubblica e Corriere della 

Sera. Para tal, estudamos os indicadores relativos à circulação, linha editorial, tiragem dos 

diversos quotidianos e à interação de que são alvo nas redes sociais mais utilizadas em Itália. 

Ainda nesta segunda secção, procedemos à fundamentação da escolha da janela temporal 

selecionada: o período entre 15 de julho e 15 de outubro de 2019, apoiando a nossa 

justificação numa pequena contextualização política do período analisado, de forma a ser 

possível uma compreensão mais bem fundamentada dos resultados obtidos.  

Numa terceira parte, focamo-nos nos procedimentos utilizados para a recolha do material de 

análise, identificando e fundamentando as diferentes opções empregadas e indicando o 

número de notícias recolhido por cada jornal nos diferentes meses que compõem a janela 

temporal definida. Posteriormente, analisamos as imprecisões concetuais em torno das 

palavras migrante e refugiado/a, esclarecendo as diferenças entre as duas noções.  

De seguida, no quinto subcapítulo, expomos os elementos que serão alvo de análise em cada 

um dos artigos noticiosos em estudo, explicitando os objetivos que motivam a inserção dos 

diversos tópicos e os meios através dos quais nos propomos a analisá-los. Por fim, no sexto 

e último subcapítulo é efetuada uma análise detalhada bem como um mapeamento das 

representações mediáticas visíveis no estudo realizado (ilustradas com exemplos de excertos 

noticiosos), tal como a exploração das narrativas mais preponderantes na imprensa italiana. 

Por fim, apresentamos as conclusões a retirar desta análise. 

 

 

3.1. Enquadramento metodológico 

 

O suporte metodológico utilizado no estudo e observação das notícias da imprensa italiana 

será a análise crítica do discurso. De forma a melhor compreender esta metodologia e 

evidenciar os motivos que fundamentaram a sua escolha, esta primeira secção tem como 

finalidade a identificação e análise das premissas que estão na base da ACD.  

Antes de mais, é importante compreender que este método de análise discursiva reconhece 

o discurso, enquanto prática ideológica e prática social (Fairclough, 1992), como construtor 

da sociedade, ou seja, socialmente constitutivo, uma vez que “constitui, naturaliza, mantém 

e transforma os significados do mundo” (idem, ibidem: 94). Neste sentido, Fairclough admite 
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que ao contribuir para todas as dimensões da estrutura social, o discurso se assume como 

uma prática de significação, que constrói e desconstrói o mundo em significado (Fairclough, 

1992: 91). 

A consciência do papel do discurso na sociedade leva o foco deste método de investigação 

para “os modos como as estruturas do discurso põem em prática, confirmam, legitimam, 

reproduzem ou desafiam relações de poder e de dominância” (Van Dijk, 2005: 20).  

Por fim, é importante considerar que não existe uma metodologia específica que seja 

característica da análise crítica do discurso, como esclarecem Wodak e Meyer (2001: 5) e 

Van Dijk (2005: 21). Pelo contrário, as pesquisas baseadas na ACD são provenientes de 

variados cenários, uma vez que também as origens desta perspetiva de análise, que são 

multidisciplinares, se situam em diferentes áreas de estudo: desde a retórica à linguística 

aplicada, da filosofia à psicossociologia e até à sociolinguística, como esclarece Ruth Wodak 

(2001: xix).  

Ainda assim, optar pela análise crítica do discurso é sinónimo de empregar uma abordagem 

– crítica – que se centra nos problemas sociais, em particular no papel do discurso e na 

relação da linguagem com a produção e reprodução do abuso de poder (Van Dijk, 2005a: 

36), como já havíamos explicado. Neste sentido, e contrariamente a outros tipos de 

investigação científica, a ACD define explicitamente a sua posição sociopolítica, como 

esclarece o mesmo autor (idem, ibidem: 36). 

Com efeito, com base nesta metodologia de análise visamos especificamente entender e 

confrontar os discursos da imprensa italiana sobre as pessoas refugiadas e migrantes. Assim, 

pretendemos estudar as representações mediáticas destes grupos sociais, através não só das 

representações diretas, mas também por meio da compreensão do agente a partir do qual 

partem as associações feitas às pessoas deslocadas, através dos sinais de impersonalização, 

de alteridade e também dos diferentes enquadramentos noticiosos utilizados. Ou seja, temos 

como objetivo evidenciar o que está, de alguma forma, subentendido.  

Assim, o recurso à ACD em detrimento de outras perspetivas ou técnicas de análise 

discursiva, deve-se ao facto de acreditarmos que esta metodologia é a que melhor se 

enquadra nos nossos propósitos, uma vez que oferece uma perspetiva mais crítica que, por 

sua vez, viabiliza um estudo mais aprofundado e cujas conclusões podem ir além daquilo 

que a análise de conteúdo simples ou a análise quantitativa podem oferecer. 
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3.2. Constituição e natureza do corpus de análise  

3.2.1. Seleção dos jornais em análise 

De forma a explorar a imprensa italiana, selecionamos um corpus de análise constituído por 

quatro jornais diários daquele país – La Repubblica, Corriere della Sera, Il Giornale e Libero 

Quotidiano. A seleção destes diários prende-se com dois critérios diferentes: a sua linha 

editorial e circulação e o número de tiragens/audiência nas redes sociais.  

Em primeiro lugar, pretendíamos analisar jornais de circulação nacional com diferentes 

linhas editoriais e, partindo desta premissa, selecionamos os que apresentavam uma maior 

tiragem bem como um número mais elevado de audiência a nível das redes sociais Instagram 

e Facebook, uma vez que o nosso estudo terá como instrumento de pesquisa as plataformas 

do mundo digital. Assim, no que diz respeito à tiragem e ao número de seguidores nas redes 

sociais acima indicadas, o Il Giornale, cuja tiragem média é de 105 55420, apresenta um total 

de 686 804 seguidores na sua página da rede social Facebook21, contudo não dispõe de uma 

página de Instagram atualizada. O jornal Libero Quotidiano, por sua vez, apresenta um 

número médio de tiragens de 81 188 exemplares22, conta com 463 045 seguidores no 

Facebook23 e 52 600 no Instagram24. O diário La Repubblica, com uma tiragem de 243 468 

exemplares25, soma um total de 3 893 873 seguidores na rede social Facebook26 e um milhão 

de seguidores na sua página oficial de Instagram27. Por fim e com uma tiragem média de 306 

 
20 Dados da Federazione Italiana Editori Giornali de julho de 2019, disponíveis em 

http://www.fieg.it/documenti.asp  
21 Dados de maio de 2020 obtidos através da consulta da página de Facebook oficial do Il Giornale 

https://www.facebook.com/ilGiornale/ 
22 Dados da Federazione Italiana Editori Giornali de julho de 2019, disponíveis em 

http://www.fieg.it/documenti.asp 
23 Dados de maio de 2020 obtidos através da consulta da página oficial de Facebook do Libero Quotidiano 

https://www.facebook.com/liberonews/ 
24 Dados de maio de 2020 obtidos através da consulta da página oficial de Instagram do Libero Quotidiano 

https://www.instagram.com/liberoquotidiano/?hl=it 
25 Dados da Federazione Italiana Editori Giornali de julho de 2019, disponíveis em 

http://www.fieg.it/documenti.asp 
26 Dados de maio de 2020 obtidos através da consulta da página oficial de Facebook do La Repubblica 

https://www.facebook.com/Repubblica/ 
27 Dados de maio de 2020 obtidos através da consulta da página oficial de Instagram do La Repubblica 

https://www.instagram.com/larepubblica/?hl=pt 

http://www.fieg.it/documenti.asp
https://www.facebook.com/ilGiornale/
http://www.fieg.it/documenti.asp
https://www.facebook.com/liberonews/
https://www.instagram.com/liberoquotidiano/?hl=it
http://www.fieg.it/documenti.asp
https://www.facebook.com/Repubblica/
https://www.instagram.com/larepubblica/?hl=pt
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786 exemplares28, o Corriere della Sera tem um conjunto de 2 826 533 seguidores no 

Facebook29 e 695 000 no Instagram30. 

A preferência por jornais diários com circulação em toda a Itália prende-se com a atenção 

que pretendemos atribuir à escala nacional, tentando uma aproximação mais objetiva ao 

discurso dominante. Por outro lado, a opção por jornais com diferentes linhas editoriais é 

fundamentada com a necessidade de constituir uma amostra composta por jornais com 

métodos diferentes e, consequentemente, com públicos-alvo distintos. De forma a facilitar a 

compreensão por detrás dos critérios que estiveram na base da seleção dos quatro jornais em 

análise, procuramos caracterizar cada um dos fundamentos em baixo. 

 

- Linha editorial e circulação nacional 

Como explicitamos anteriormente, era nosso objetivo encontrar quotidianos com linhas 

editoriais distintas, circulação nacional e ampla audiência. Com efeito, no que à linha 

editorial diz respeito, é relevante considerar que existem dois sentidos diversos, tendo a 

nossa seleção sido baseada neste fundamento. Como refere João Pissarra Esteves acerca do 

modo de atividade dos meios de comunicação social 

São identificáveis (...) duas orientações distintas, e com significados antagónicos 

em termos de Espaço Público: 1. a das práticas manipulativas dos media (os 

discursos orientados para o fechamento de sentido); e 2. a da regular produção de 

poder legítimo através da linguagem (num sentido comunicacional de abertura dos 

media ao mundo, à vida e à experiência humana). (Esteves, 2005: 38) 

Assim, e à luz desta premissa, pretendemos analisar jornais que demonstrem linhas editoriais 

próximas de cada uma das orientações referidas. Isto é, uma cujo foco esteja mais próximo 

da atração de audiências e da procura de aspetos subjetivos e emotivos nos acontecimentos, 

por oposição a uma outra orientação que saliente práticas como a racionalidade, a 

imparcialidade e a objetividade. Esta escolha está também relacionada com o facto de existir 

uma diferença de enquadramentos entre os jornais ditos de referência e os jornais 

 
28 Dados da Federazione Italiana Editori Giornali de julho de 2019, disponíveis em 

http://www.fieg.it/documenti.asp 
29 Dados de maio de 2020 obtidos através da consulta da página oficial de Facebook do Corriere della Sera 

https://www.facebook.com/corrieredellasera 
30 Dados de maio de 2020 obtidos através da consulta da página oficial de Instagram do Corriere della Sera 

https://www.instagram.com/corriere/?hl=pt 

http://www.fieg.it/documenti.asp
https://www.facebook.com/corrieredellasera
https://www.instagram.com/corriere/?hl=pt
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sensacionalistas (Kovář, 2020: 570), que nos serve de auxílio para a compreensão das 

diferenças efetivas entre os dois tipos de quotidianos. 

Neste sentido, para além de procuramos qualificar os diários italianos de acordo com as duas 

orientações editoriais referidas, atentamos no âmbito da sua circulação. A escolha por jornais 

de circulação nacional prende-se, por um lado, com o facto de quotidianos com diferentes 

tipos de circulação serem consideravelmente diferentes no que diz respeito ao agendamento 

de temas e à relação com o público. Por outro, pretendemos aproximar-nos do discurso 

dominante. 

 

- Audiência dos jornais 

Posteriormente, observamos de entre todos os jornais em consideração, quais é que 

apresentam uma maior quantidade de tiragens e um número mais alto de seguidores nas redes 

sociais, tentando analisar quais é que possuem um maior destaque na soma das várias 

audiências. De modo a observar o comportamento dos diversos diários nas diferentes 

plataformas de redes sociais, selecionámos aquelas que têm mais utilizadores no país31: o 

Facebook e o Instagram, que ocupam o primeiro e o terceiro posto, respetivamente, uma vez 

que a rede social YouTube, que se encontra em segundo lugar, é utilizada por poucos jornais 

italianos. 

Através da análise das premissas indicadas chegamos aos quatro quotidianos que compõem 

o nosso corpus de análise: Il Giornale, Libero Quotidiano, La Repubblica e Corriere della 

Sera. Todos estes jornais são diários com circulação nacional e com linhas editoriais que 

representam as duas orientações apresentadas. Assim, o nosso corpus de análise é constituído 

por dois jornais cujo principal foco assenta na atração de audiências e na saliência de aspetos 

subjetivos e emotivos nos acontecimentos noticiados, Il Giornale e Libero Quotidiano, e 

outros dois diários cuja linha editorial evidencia práticas como a racionalidade, 

imparcialidade e objetividade e que por isso desperta uma maior confiança junto das 

audiências, La Repubblica e Corriere della Sera. No que diz respeito aos dados relativos à 

tiragem e ao número de seguidores nas redes sociais, que são apresentados nas páginas 39 e 

 
31 Dados do estudo anual “Italiani e Social Media” da Blogmeter, edição 2020, disponível em 

https://www.blogmeter.it/it/blog/italiani-e-social-media-quarta-edizione 

https://www.blogmeter.it/it/blog/italiani-e-social-media-quarta-edizione
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40, dentro da categoria que representam, são os que detêm mais destaque no conjunto das 

audiências. 

 

3.2.2. Janela temporal definida 

Relativamente à seleção do espaço temporal, foram tidos em apreciação dois critérios 

estruturantes: a relevância e a exequibilidade. Assim, as notícias recolhidas dizem respeito 

ao período entre o dia 15 de julho e 15 de outubro de 2019. A escolha desta janela temporal 

prende-se com o facto de 2019 ser um ano em que a questão dos fluxos migratórios e das 

pessoas refugiadas continua central na agenda política europeia e italiana e por se tratar de 

um período de instabilidade política em Itália que culmina com uma mudança de governo – 

particularmente por se tratar de uma transição política que inclui a alteração do ministro 

responsável pelo ministério do interior, ou seja, o gabinete que coordena as questões 

relacionadas com as pessoas refugiadas e migrantes. 

O 65º governo italiano, ou governo Conte I, executivo constituído pelo Movimento 5 

Estrelas e pela Liga entrou em crise após o vice-primeiro-ministro, ministro do interior e 

presidente da Liga, Matteo Salvini, exigir no início do mês de agosto de 2019, a convocação 

de novas eleições e apresentar uma moção de censura ao governo do qual fazia parte, 

rompendo assim com a coligação existente. Esta situação levou à demissão do primeiro-

ministro italiano, Giuseppe Conte, e consequentemente, ao fim do 65º governo daquele país.  

Contudo, um acordo entre o Movimento 5 Estrelas e o Partido Democrático no sentido da 

formação de um novo governo surgiu e, após a aprovação do Presidente da República Sergio 

Mattarella, materializou-se, dando início ao 66º governo italiano. Desta forma, os comandos 

dos diversos ministérios alteraram-se, como é o caso do ministério do interior até então 

gerido por Matteo Salvini, conhecido pelas suas políticas radicais no que diz respeito ao 

fecho dos portos e ao impedimento do desembarque de pessoas migrantes e refugiadas 

resgatadas por organizações humanitárias. Este ministério, que tem como uma das funções 

a coordenação das problemáticas relacionadas com os/as refugiados/as, passou a estar sob a 

égide de Luciana Lamorgese. 
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3.3. Procedimentos para a recolha do material de análise 

Na recolha de notícias, a exequibilidade da análise foi um critério fundamental. O objetivo 

inicial era o de analisar todas as notícias sobre as pessoas refugiadas e migrantes presentes 

nos jornais indicados dentro do espaço temporal selecionado. Contudo, e de forma a tornar 

esta análise mais exequível, considerando as limitações de tempo, delimitamos 

espacialmente as notícias recolhidas, restringindo-as a Itália. 

De modo a reunir as notícias que constituem o nosso corpus de análise, utilizamos diferentes 

procedimentos para os vários jornais que selecionamos, uma vez que todos têm motores de 

busca e arquivos com funcionamentos distintos. Assim, para o Il Giornale, considerando que 

o motor de busca deste jornal apresenta um número de resultados limitado e sem qualquer 

ordem cronológica, utilizamos as palavras “rifugiato 2019”, “rifugiata 2019”, “rifugiati 

2019”, “rifugiate 2019”, “migrante 2019” e “migranti 2019”. No caso do Libero Quotidiano, 

cujo motor de busca apresenta os resultados por ordem cronológica ou por ordem de 

relevância, contudo também com um número de entradas limitado, utilizamos as mesmas 

palavras-chave. É importante referir que em ambos os jornais selecionamos apenas as 

notícias que se referiam a Itália.  

Por outro lado, no jornal La Repubblica, cujo arquivo está disponível na íntegra, utilizamos 

as palavras “rifugiato” e respetivos feminino e plural, “migrante” e “migranti”, selecionando 

posteriormente o espaço de tempo que pretendíamos e ativando o filtro “Itália”. Por fim, no 

Corriere della Sera, onde utilizamos as mesmas palavras que no jornal anterior, ativamos o 

filtro de localização correspondente a Itália e o período temporal que pretendíamos estudar. 

É importante ressalvar que após a realização da recolha de artigos estar concluída, 

procedemos ao agrupamento e consequente eliminação de artigos de opinião e cartas 

publicadas, uma vez que são géneros literários distintos e que por isso requerem quadros de 

análise também eles diversos. Da mesma forma, deixámos também de parte os artigos 

assinalados como conteúdo publicitário. 

Através desta recolha de notícias, obtivemos um total de 791 artigos noticiosos dos quatro 

diferentes jornais selecionados. Contudo, a distribuição de notícias é díspar relativamente 

aos vários jornais. Isto é, do total de notícias reunido, o Il Giornale conta com 174, o Libero 

Quotidiano com 167 artigos, o jornal La Repubblica tem um total de 237 notícias e, por fim, 

o Corriere della Sera conta com 213, como representado na tabela abaixo (Tabela 1). 
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Tabela 1: Distribuição das notícias em análise por cada jornal 

Jornal Número de notícias Percentagem do total 

Il Giornale 174 22,00% 

Libero Quotidiano 167 21,11% 

La Repubblica 237 29,96% 

Corriere della Sera 213 26,93% 

Total 791 100% 

 

 

Da mesma forma, as notícias dividem-se de modo desigual pelos diversos meses que 

compõem o nosso espaço temporal. Assim, entre 15 de julho de 2019 e o fim deste mesmo 

mês obtivemos um total 132 de notícias: 29 notícias do Il Giornale, 23 notícias do Libero 

Quotidiano, 41 do La Repubblica e 39 do Corriere della Sera. No mês de agosto, obtivemos 

um total de 249 artigos noticiosos, sendo que destes, 58 pertencem ao Il Giornale, 60 ao 

Libero Quotidiano, 71 ao La Repubblica e 60 ao Corriere della Sera. No que diz respeito ao 

mês de setembro, reunimos 295 notícias de entre as quais 66 do Il Giornale e 67 do Libero 

Quotidiano, enquanto do jornal La Repubblica reunimos 83 artigos e do Corriere della Sera 

79. Por fim, no período correspondente aos primeiros 15 dias do mês de outubro recolhemos 

um total de 115 notícias, sendo que 21 correspondem ao Il Giornale, 17 ao Libero 

Quotidiano, 42 ao La Repubblica e 35 ao Corriere della Sera, como é possível verificar na 

Tabela 2. 
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Tabela 2: Distribuição das notícias em análise por mês 

 Julho  

(dias 15 a 31) 
Agosto Setembro 

Outubro  

(dias 1 a 15) 

Il Giornale 29 58 66 21 

Libero 

Quotidiano 
23 60 67 17 

La Repubblica 41 71 83 42 

Corriere della 

Sera 

39 60 79 35 

Total 132 249 295 115 

 

 

 

3.4. “Migrante” e “refugiado/a”: imprecisões conceptuais 

 

De forma frequente, os termos “refugiado/a” e “migrante”, bem como os respetivos 

femininos e plurais, são utilizados de modo indiferenciado pelos meios de comunicação 

social, bem como no discurso político e popular. Aliás, não raramente, ambos os conceitos 

são empregues como sinónimos. De facto, apesar de os dois grupos serem diferenciados 

através de enquadramentos legais díspares, são regularmente alvo de confusão, sendo esta 

gerada deliberadamente ou de forma não intencional. Esta confusão concetual, contudo, tem 

implicações  para ambos os grupos (Edwards, ACNUR: 2016), nomeadamente em termos 

de perceções, expectativas e políticas públicas. 

De acordo com as convenções internacionais, particularmente a Convenção Relativa ao 

Estatuto dos Refugiados (Nações Unidas, 1951), a pessoa refugiada é alguém que foge de 

conflitos armados, perseguições, terrorismo ou violações dos direitos humanos, bem como 

de efeitos provocados pelas alterações climáticas ou desastres naturais. Em contrapartida, 

migrante é todo aquele que toma a decisão de se deslocar para um outro país ou região de 

forma livre, por motivos relacionados com fatores económicos ou de educação, por exemplo, 

e não motivado por fatores externos como ameaças diretas. Deste modo, o termo migrante 
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pode servir para caracterizar as pessoas que migram de forma livre com o intuito de melhorar 

as suas condições materiais e sociais, como explica a Organização Internacional para as 

Migrações (OIM) (OIM, 2009: 43). 

Por um lado, o direito internacional reconhece e protege as pessoas refugiadas através, 

nomeadamente, da Convenção das Nações Unidas de 1951 sobre o Estatuto dos Refugiados 

e do Protocolo Adicional à Convenção Relativa ao Estatuto dos Refugiados de 1967, que 

garante a devida proteção da pessoa refugiada, assegurando, por exemplo, que esta não pode 

ser devolvida ao país do qual fugiu. Em contrapartida, no que diz respeito às pessoas 

migrantes, estas são tratadas de acordo com a legislação nacional de imigração de cada 

estado (Edwards e ACNUR: 2016). 

Contudo, a utilização da palavra migrante ou refugiado/a para caracterizar um determinado 

grupo de pessoas deslocadas, pode ser um fator de origem de sentimentos distintos (Santos 

et al., 2018: 456), que no caso do termo migrante envolve, por exemplo, a apreensão ou o 

medo e, no que diz respeito às palavras refugiado ou refugiada, a solidariedade ou a 

compaixão. De facto, os termos selecionados para caracterizar estes grupos de pessoas têm 

implicações sociais no modo como estes são analisados e acolhidos. 

Por um lado, as pessoas migrantes, que deixam voluntariamente os seus países de origem, 

são muitas vezes retratadas como oportunistas económicos e, dessa forma, indignas de 

direitos sociais, económicos e políticos (Holmes e Castañeda, 2016: 16). Por oposição, às 

pessoas refugiadas, que são forçados a deixar os seus países e por isso se encontram numa 

situação de vulnerabilidade, é-lhes atribuída uma posição de legitimidade na reclamação de 

direitos aos estados que as acolhem (Castañeda e Yarris, 2015: 64). 

Neste sentido, e tendo em consideração as diversas nuances apresentadas, utilizamos como 

base de pesquisa as palavras refugiado e migrante, bem como os seus femininos e plurais. 

Apesar de esta dissertação se focar de forma mais concreta sobre a securitização das pessoas 

refugiadas, reconhecemos que, não raras vezes, os termos refugiado/a e migrante são 

utilizados como sinónimo, de forma deliberada ou não. Assim, neste seguimento, admitimos 

a importância de analisar ambas as palavras de forma a poder obter resultados mais 

confiáveis e efetivos. 
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3.5. Metodologia 
 

De modo a poder proceder à análise discursiva da amostra de artigos jornalísticos recolhida, 

utilizaremos um quadro de análise composto por cinco diferentes itens: enquadramento 

temático, vozes, imaginários ativados, impersonalização e alteridade, como é possível 

verificar no Quadro 1. Assim, com o propósito de compreender a diversidade de 

representações existente na imprensa italiana, analisaremos aspetos mais gerais, como o 

enquadramento, bem como pontos mais específicos e críticos, como a impersonalização ou 

a alteridade. 

É importante explicar que a análise efetuada aos artigos recolhidos se focou exclusivamente 

em elementos textuais. Ou seja, qualquer imagem ou formatos audiovisuais que 

eventualmente acompanham algumas das notícias analisadas não foram tidas em 

consideração para a análise32, uma vez que, por se tratar de formatos distintos, preveem a 

utilização de quadros de análise diferenciados. 

 

Quadro 1: Análise das representações mediáticas 

Itens em análise Objetivo Meios 

Enquadramento 

temático 

Analisar em que secção ou 

temática é integrada a notícia 

Identificar o enquadramento que é 

dado à peça noticiada 

Vozes 

Conhecer quem tem voz 

direta e quem tem voz 

indeterminada 

Fontes de informação 

Imaginários 

ativados 

Analisar associações feitas às 

pessoas refugiadas e 

migrantes 

Estruturas ideacionais 

recuperadas; apreciações 

estereotipadas, atribuição de 

características positivas ou 

negativas 

 
32 Atribuímos uma exceção à notícia “Open Arms, i migranti "scappano dalla fame"? La foto virale: la 

signora di fianco a Richard Gere” (Bucchi, 2019c) do jornal Libero Quotidiano, uma vez que a própria 

notícia é sobre uma imagem fotográfica. 
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Impersonalização 

Perceber de que forma as 

pessoas deslocadas 

(refugiados/as e migrantes) 

são impersonalizadas, 

objetificadas ou 

desumanizadas 

Uso de metáforas e voz passiva; 

pouca presença de voz de pessoas 

refugiadas/migrantes 

Alteridade 

Explorar a construção da 

narrativa “nós” contra “eles” 

Construção do “outro” através do 

realce das nossas características 

positivas, da ameaça que o outro 

constitui e/ou das suas 

características negativas 

 

Desta forma, e com base nos elementos que constam no quadro acima apresentado, 

pretendemos obter resposta para uma pergunta de investigação que, por sua vez, nos servirá 

de suporte na resposta à pergunta de partida. Assim, desejamos compreender se os media 

italianos são dominados por discursos de apreciação ou de crítica no que diz respeito aos 

fluxos migratórios. 

Os elementos de análise expostos no quadro anterior ajudar-nos-ão a compreender, antes de 

mais, em que secções editoriais é que as notícias analisadas são enquadradas de forma mais 

e menos acentuada. Esta análise permite-nos observar que tipo de designação é atribuída a 

estes temas, ao serem integrados num panorama particular, e é relevante na medida em que 

conduz a opinião pública na forma como deve interpretar tais problemáticas. 

Num segundo nível de análise, atentamos nas vozes diretas e indeterminadas. Esta 

observação é especialmente relevante porque nos permite perceber quais são as vozes 

incluídas e as vozes excluídas e com que frequências estas surgem, compreendendo assim 

que tipo de narrativas são legitimadas e por que indivíduos ou grupos. 

Por conseguinte, consideramos ser também relevante estudar os argumentos e os esquemas 

de atributos utilizados para descrever a população em análise, explorando o tipo de 

características, qualidades ou defeitos que lhes são maioritariamente atribuídos, 

compreendendo também o sentido – apreciativo ou crítico - que lhes é conferido. No mesmo 

contexto, pretendemos ainda compreender quais são as estruturas ideacionais recuperadas, 
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ou seja, que tipo de estruturações ideológicas - como o colonialismo, por exemplo -, são 

mais recordadas, e através de que instrumentos. 

Um outro tópico para o qual pretendemos olhar criticamente é a impersonalização. Neste 

sentido, procuramos perceber de que forma os diferentes métodos, nomeadamente a voz 

passiva ou o recurso a metáforas, são utilizados como suporte na construção do outro 

enquanto objeto ou na sua impersonalização. 

Por fim, é também nosso objetivo analisar de que modo e através de que meios é empregue 

o discurso de alteridade, observando as diferentes construções narrativas do “nós” contra 

“eles”, atentando para isso no destaque das características positivas do país de acolhimento 

e dos seus cidadãos ou no reforço dos atributos negativos das pessoas migrantes e refugiadas. 

 

3.6. Análise das representações mediáticas 

  

De forma a melhor analisar os resultados obtidos, dividimos esta secção em diferentes 

subcategorias, através das quais dissecamos os diferentes aspetos estudados. A análise dos 

dados recolhidos nos artigos noticiosos em estudo levou à obtenção de diversas 

representações estruturantes atribuídas aos grupos em análise. Através do estudo das 

representações aferidas, foi nosso objetivo compreender em que moldes é construída, através 

das narrativas noticiosas, a realidade das pessoas migrantes e refugiadas. Da mesma forma, 

e partindo das mesmas representações analisadas, foi-nos possível obter algumas noções 

acerca da forma como os media representam a relação entre “nós” e o “outro”. 

 

3.6.1. Enquadramentos preponderantes 

Os dados recolhidos puderam demonstrar que a imprensa italiana enquadra os 

acontecimentos relacionados com as pessoas em trânsito (refugiados/as e migrantes, bem 

como requerentes de asilo) principalmente numa secção editorial: a cronaca/cronache (em 

Português, crónica/crónicas33). Este segmento abrange 348 das notícias analisadas, ou seja, 

44 por cento do total. De seguida, surgem os segmentos politica (em Português, política), 

com 180 notícias e 22,76 por cento do total, e esteri/mondo (em Português 

 
33 A tradução literal para o português pode, neste caso, induzir em erro. Na cultura jornalística portuguesa, a 

secção de cronaca, ou seja, a secção responsável pela exposição dos acontecimentos mais relevantes do dia, 

pode comparar-se à secção de atualidade.  
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estrangeiro/mundo), ou seja, a secção internacional, com 75 notícias, isto é, 9,48 por cento 

da totalidade. Apesar desta temática ser também integrada noutros segmentos, é-o de forma 

muito residual, não se tratando, por isso, de dados relevantes para a análise a desenvolver. 

A categorização revelada demonstra que as notícias que abordam as pessoas migrantes e 

refugiadas são  principalmente vistas como uma questão da atualidade no sentido generalista 

do termo. Ou seja, não é atribuída, na sua maioria, uma conotação política ou económica a 

estes fluxos, mas é atribuída centralidade na agenda, o que tende a favorecer uma leitura 

mais sensacionalista daquele que é identificado como um dos temas mais centrais do 

quotidiano italiano. Sendo enquadrado de forma vaga, pode dissociar esta questão das causas 

profundas que originam estes fluxos e dos desafios humanitários a enfrentar, uma vez que é 

através desta categorização que é indicada a forma como a opinião pública compreende este 

tópico bem como os modos em que é politicamente e socialmente debatido.  

Ainda que reduzamos o olhar para cada um dos jornais de forma individual, é a atualidade 

que continua a ser a secção mais dedicada às pessoas refugiadas e migrantes. De facto, o 

Corriere della Sera conta com 108 notícias nas secções de cronaca e cronache, ou seja, 49,30 

por cento do total de notícias do quotidiano. Em segundo e terceiro lugares estão as secções 

de politica e esteri, com 48 (22,54%) e 20 (9,39%) artigos noticiosos respetivamente. O Il 

Giornale, por sua vez, apresenta 85 (48,86%) notícias na secção cronaca, 69 na secção de 

politica (39,66%) e 7 (4,02%) na secção mondo. O segmento cronaca de La Repubblica 

engloba 117 (49,37%) notícias e as categorias esteri e politica, que neste quotidiano surgem 

em lugares trocados, apresentam 43 (18,14%) e 35 (14,77%) notícias respetivamente. 

Finalmente, Libero Quotidiano é o único quotidiano cuja secção cronaca não é a mais 

destacada, surgindo em segundo lugar com 41 notícias (24,55%). O primeiro lugar é ocupado 

pelo segmento Italia que engloba 43 artigos (25,75%) e o terceiro pela secção politica com 

28 (16,77%) notícias. 

 

3.6.2. Vozes ativas, impersonalização e alteridade 

Com base na análise da amostra recolhida, é possível mapear os atores que, através da sua 

voz ativa e recorrentemente invocada, vêm os seus discursos mais notabilizados e, 

consequentemente, com maior possibilidade de influência na opinião pública, uma vez que 

a sua voz é ouvida e as suas narrativas circulam. Desta forma, as vozes incluídas com maior 
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frequência são as de representantes do governo italiano – primeiro-ministro, ministro e 

ministra do interior, presidente da república, entre outros -, políticas e políticos italianos, 

representantes de governos de outros países, políticas e políticos europeus, membros do clero 

e membros de organizações não governamentais (ONG), principalmente Proactiva Open 

Arms, Mediterranea Saving Humans, SOS Méditerranée, Médicos Sem Fronteiras Itália, 

Sea-Eye e Lifeline. 

Estas vozes aparecem com uma frequência largamente superior àquela com que surgem as 

vozes de pessoas refugiadas ou migrantes que, num total de 791 artigos, têm a oportunidade 

de falar diretamente das suas experiências em apenas 28 notícias, ou seja, em menos de 4% 

do total. No que diz respeito aos jornais de forma individual, estes recorrem à voz direta das 

pessoas migrantes e refugiadas de forma distinta. Por um lado, os quotidianos Corriere della 

Sera (Sciacca e Andreis, 2019)34, La Repubblica (Redação, 2019e)35 e Il Giornale (Biloslavo, 

2019) dão oportunidade de estes abordarem diretamente as suas experiências dez, 15 e três 

vezes, respetivamente. Por outro lado, o jornal Libero Quotidiano não permite que estes 

grupos falem por eles próprios. No entanto, é importante considerar ainda que a voz feminina 

é ainda menos representada.  

As vozes das pessoas refugiadas e migrantes são, portanto, raramente apresentadas na 

primeira pessoa, aparecendo em minoria. Em alternativa, as representações e testemunhos 

destes grupos surgem, muitas vezes, pela voz de uma terceira parte (Chiesa, 2019; Sciacca, 

2019; Ziniti, 2019b) e primordialmente nos jornais La Repubblica e Corriere della Sera. Esta 

situação, tal como explica Malkki (1996: 390), é também um instrumento silenciador dos 

elementos destes grupos, uma vez que tende a escutar o testemunho de especialistas na 

temática ou funcionários/as do setor humanitário, mas não das próprias pessoas refugiadas e 

migrantes. Desta forma, as suas necessidades, experiências de vida ou dificuldades – que os 

próprios membros destes grupos conhecem melhor do que qualquer outra pessoa -, são 

descritas e validadas por terceiros e, apenas em raras exceções, por eles mesmos. Este parco 

 
34 Por motivos de referenciação, e considerando que esta dissertação segue o modelo APA, o nome do jornal é 

omitido. Contudo, é importante esclarecer que tal omissão não penaliza a análise, uma vez que o que esta 

dissertação se propõe a analisar é de que forma os jornais que constituem o corpus de análise representam os 

refugiados. Por outro lado, a análise efetuada ao longo deste terceiro capítulo e as conclusões apresentadas 

permitem ter uma noção da tendência do tipo de cobertura de cada jornal. Ainda neste sentido, disponibilizamos 

também um anexo com a lista de todas as notícias divididas por jornal (ver Anexo I). 
35 A notícia não tem autoria explícita pelo que é considerada, para efeitos deste estudo, como sendo da redação 

do jornal em causa, ou seja, La Repubblica. 
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acesso ao espaço público faz com que a identidade pública das pessoas refugiadas e 

migrantes saia quase totalmente do seu domínio (Silveirinha e Cristo, 2004: 117). 

Da mesma forma, a voz das cidadãs e dos cidadãos italianos surge também por escassas 

vezes – sete, no total. Ao longo dos 791 artigos analisados, são relembradas, por diversas 

ocasiões, as diferentes consequências que o acolhimento de pessoas migrantes e refugiadas 

pode ter na sociedade. Contudo, a sociedade civil raramente é chamada a opinar sobre esta 

questão.  

A falta de voz própria das pessoas refugiadas e migrantes aqui observada é também um sinal 

de impersonalização e desumanização dos membros destes grupos (Chouliaraki e Stolic, 

2017; Malkki, 1996). Outra marca característica destes processos é o retrato destas pessoas 

enquanto grandes grupos anónimos e multidões de indivíduos indistinguíveis (Garau, 2019a; 

Redação, 2019d; Spinelli, 2019c; Ziniti, 2019j)36 ao invés de indivíduos com atributos 

singulares e identificáveis. Desta forma, e ao surgirem como um grupo anónimo, não 

apresentam características individuais e reconhecíveis, inspirando pouca empatia e 

provocando suspeitas (Conselho da Europa, 2017: 10). Uma outra consequência do processo 

de desinvidualização é, por outro lado, o reforço das políticas de medo (Bleiker et al., 2013: 

2). 

Outra marca de impersonalização encontrada é a caracterização das pessoas em trânsito com 

atributos próprios de um animal (Chouliaraki e Stolic, 2017), neste caso através das 

expressões “Migrantes tratados como bestas”37 (Tenerelli, 2019) e “cospe veneno”38 

(Laganà, 2019a). São ainda típicas do processo de impersonalização expressões como 

“exército de migrantes”39 (Stella, 2019), “estrangeiro”40 (Garau, 2019b) ou 

“extracomunitários”41 (Francone, 2019), utilizadas por diversas vezes.  

Ainda sobre o processo de objetificação, apontamos a utilização de verbos como descarregar, 

frequentemente utilizados para referir objetos, para aludir às pessoas migrantes e refugiadas 

- “este navio vai descarregar estas pessoas em Itália”42 (Sablone, 2019). 

 
36 A notícia cuja referência é (Redação, 2019d) não tem autoria explícita pelo que é considerada, para efeitos 

deste estudo, como sendo da redação do jornal em causa, ou seja, Corriere della Sera. 
37 Tradução livre da autora. No original “Migranti trattati come bestie" (Tenerelli, 2019). 
38 Tradução livre da autora. No original: “sputa veleno” (Laganà, 2019a). 
39 Tradução livre da autora. No original: “esercito di migranti” (Stella, 2019). 
40 Tradução livre da autora. No original: “straniero” (Garau, 2019b). 
41 Tradução livre da autora. No original: “extracomunitari” (Francone, 2019). 
42 Tradução livre da autora. No original: “questa nave scaricherà queste persone in Italia" (Sablone, 2019). 
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A representação dos membros destes grupos como uma figura que flutua entre a preocupante 

ameaça e a vítima em necessidade de proteção são sinais quer de desumanização 

(Chouliaraki e Stolic, 2017: 5), quer de alteridade, neste último caso principalmente quando 

representados como uma ameaça. Estas pessoas são constantemente apresentadas como 

sofredoras ou como terroristas, raramente como seres humanos (idem, ibidem: 4). 

De facto, o “outro” é securitizado, ou seja, apresentado como uma ameaça em diversas 

situações. Tal acontece quando é caracterizado como terrorista, ainda que apenas seja 

suspeito de tal (Galli, 2019), como alguém com possíveis ligações ao terrorismo 

internacional (Indelicato, 2019g) ou como clandestino (Rame, 2019) – ativando imaginários 

de desvio próprios da promoção de pânico moral. Ainda neste sentido, a securitização da 

pessoa refugiada ou migrante dá-se também quando são salientados os efeitos económicos 

das políticas de acolhimento nas contas públicas (Pezzi, 2019b). Da mesma forma, observar 

o outro como uma possível ameaça à ordem pública - “De facto, os 82 migrantes que 

desembarcaram do navio da ONG (...) pesam bastante no sistema de acolhimento do hotspot 

de Lampedusa, com possíveis repercussões graves também para a ordem pública”43 

(Indelicato, 2019d) - ou como como detentor de mais privilégios que os cidadãos e as cidadãs 

nacionais – “Não poucas pessoas sublinham que aos estrangeiros é consentido aquilo que 

aos italianos não é consentido”44 (Laganà, 2019b) - e - “Mas a Trenta [então ministra da 

defesa] tem-se mostrado cada vez mais empenhada em observar o que acontecia ao largo de 

Lampedusa, mas não parece ter havido o mesmo compromisso mediático com os nossos 

homens, empenhados nos cantos mais remotos do mundo, para proteger os interesses 

nacionais”45 (Vita, 2019) - são outros dos mecanismos utilizados nos processos de alteridade 

encontrados na nossa amostra. A máxima de “primeiro os italianos”46 (Agostini, 2019b; 

Pezzi, 2019a) é também responsável pela narrativa de diferenciação entre o “nós” e “eles” 

(Chouliaraki e Stolic, 2017) que valida lógicas xenófobas.  

Nesta perspetiva, os enquadramentos negativos podem ser também vinculados à presença de 

notícias que apoiam um determinado ponto de vista. Como explica Hagen (1995 apud Arlt 

 
43 Tradução livre da autora. No original: “In effetti gli 82 migranti scesi dalla nave dell’Ong (…) vanno a 

gravare e non poco sul sistema di accoglienza dell’hotspot di Lampedusa, con possibili gravi ripercussioni 

anche per l’ordine pubblico” (Indelicato, 2019d). 
44 Tradução livre da autora. No original: “Non poche persone sottolineano che agli stranieri viene concesso 

qualcosa che agli italiani non è consentito” (Laganà, 2019b). 
45 Tradução livre da autora. No original: “Ma la Trenta è apparsa sempre più impegnata a osservare quanto 

accadeva a al largo di Lampedusa, ma non sembra esserci stato lo stesso impegno mediatico nei confronti dei 

nostri uomini impegnati nei più remoti angoli del mondo a tutelare gli interessi nazionali” (Vita, 2019). 
46 Tradução livre da autora. No original: “prima gli italiani”. (Agostini, 2019b; Pezzi, 2019a). 
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e Wolling, 2016: 3), enquanto a neutralidade significa a exposição objetiva da informação, 

o equilíbrio refere-se à seleção de informações e perspetivas de modo a que, em debates, 

todos os lados sejam vistos como equivalentes. Com efeito, e ainda que seja difícil avaliar o 

equilíbrio, é possível encontrar diversas notícias em que os media atribuem apoio à narrativa 

de um ator em particular através da inexistência de contextualização e da falta de 

contraditório (Agostini, 2019a, 2019b; Redação Online, 2019b). 

A racialização das pessoas migrantes e refugiadas através da instrumentalização da cor da 

pele e das roupas como marcas de alteridade (Chouliaraki e Stolic, 2017: 8) pode ser também 

visível no uso de categorias de origem simplificadas, como africanos (Santos et al., 2018: 

457). Estas marcas de alteridade podem ser encontradas em várias notícias que constituem o 

nosso corpus de análise (Barlozzari e Benignetti, 2019; Locano, 2019; Storni, 2019). 

Ao recuperar a nossa pergunta de partida “De que modo é que os media europeus têm 

representado as pessoas refugiadas nas suas narrativas noticiosas?”, podemos concluir que 

os sinais de alteridade, a par dos processos de desumanização, são recorrentemente utilizados 

nos enunciados noticiosos italianos quando os protagonistas são pessoas refugiadas ou 

migrantes, invocando assim imaginários coloniais e xenófobos. Estes imaginários, por seu 

turno, remetem para lógicas que colocam a identidade italiana imaginada, que se crê única e 

homogénea (apesar de ser recorrentemente contrariada pelas linhas de cor da população, 

pelas relações de género, pela desigualdade social e pela diversidade das práticas de vida dos 

italianos e das italianas), (Giuliani, 2015: 177) em perigo quando confrontada com o que 

representa a pessoa refugiada e migrante.  

 

3.6.3 A estereotipização do outro: de ameaças a vítimas 

As narrativas de alteridade, desumanização ou objetificação das pessoas migrantes e 

refugiadas contribuem para a alimentação do estereótipo dos membros destes grupos como 

pessoas que subtraem recursos e oportunidades aos cidadãos e cidadãs do país de 

acolhimento. De facto, é possível que o processo mediático confirme estereótipos existentes 

na sociedade de acolhimento ou representações negativas das minorias, mesmo quando essa 

não é a intenção dos media (Firmstone et al., 2009: 5). Porém, em muitos casos, através do 

recurso predominante a estereótipos exclusivamente pejorativos, valida-se uma visão 

demasiado simplificada da realidade que favorece o populismo (Miłkowska-Samul, 2018: 

72). 



55 

 

Através da análise efetuada, contudo, é possível mapear alguns dos estereótipos mais 

comuns na imprensa italiana. Antes de mais, a caracterização dos membros dos grupos em 

análise como mentirosos e impostores através de notícias como “Trieste, gambiano declara-

se gay e evita expulsão, sentença de choque”47 (Garau, 2019b), “Open Arms, Salvini 

desmascara os migrantes: “Pelo menos 8 são maiores de idade””48 (Scarano, 2019c), 

“Migrantes, aqui está o truque mais recente para que os seus filhos sejam sustentados por 

Itália”49 (Lorenzo e Piazza, 2019) ou “Open Arms, os migrantes “escapam da fome”? A foto 

viral: a senhora ao lado de Richard Gere”50 (Bucchi, 2019c) – na imagem que acompanha a 

notícia é possível observar uma senhora com excesso de peso. 

No mesmo sentido, é possível encontrar notícias que reforçam os estereótipos de ligação das 

pessoas migrantes e refugiadas ao mundo do crime e da violência. “Matera, volta para casa 

e encontra-a ocupada e devastada por um grupo de nove imigrantes”51 (Gismondi, 2019), 

“Migrantes parados no mar: aparecem facas. Os desembarques não param, outras 100 

chegadas”52 (Raffa, 2019), “Ataca os agentes, o juiz: “Ele é um requerente de asilo, libertem-

no””53 (Scarano, 2019b) ou “Rackete [Carola Rackete, capitã do navio humanitário Sea-

Watch 3] traz-nos os criminosos, Salvini: “Pronto para denunciá-la””54 (Grilli, 2019). Estes 

estereótipos ativam e reforçam imaginários de desvio. 

É importante esclarecer que estas narrativas mais comuns que podem gerar perceções 

distorcidas sobre os/as migrantes e refugiados/as e que associam a estes dois grupos um certo 

grau de periculosidade social, são essencialmente perpetradas pela imprensa sensacionalista 

analisada, isto é, os jornais Libero Quotidiano e Il Giornale.  

 
47 Tradução livre da autora. No original: “Trieste, gambiano si dichiara gay ed evita espulsione, sentenza choc” 

(Garau, 2019b). 
48 Tradução livre da autora. No original: Open Arms, Salvini smaschera i migranti: "Almeno 8 sono 

maggiorenni" (Scarano, 2019c). 
49 Tradução livre da autora. No original: “Migranti, ecco l'ultimo trucco per farsi mantenere i figli dall'Italia” 

(Lorenzo e Piazza, 2019). 
50 Tradução livre da autora. No original: “Open Arms, i migranti "scappano dalla fame"? La foto virale: la 

signora di fianco a Richard Gere” (Bucchi, 2019c). 
51 Tradução livre da autora. No original: “Matera, torna a casa e la trova occupata e devastata da un gruppo di 

nove immigrati” (Gismondi, 2019). 
52 Tradução livre da autora. No original: “Migranti fermati in mare: spuntano coltelli. Gli sbarchi non si 

fermano, altri 100 arrivi” (Raffa, 2019). 
53 Tradução livre da autora. No original: “Aggredisce gli agenti, il giudice: "È richiedente asilo, liberatelo" 

(Scarano, 2019b). 
54 Tradução livre da autora. No original: “La Rackete ci porta i criminali, Salvini: "Pronto a denunciarla"” 

(Grilli, 2019). 
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Em contrapartida, as narrativas que geram sentimentos negativos face aos/às refugiados/as 

e migrantes são acompanhadas por narrativas que promovem sentimentos de piedade ou 

pena face a estas pessoas, representando-as como vítimas sem controlo sobre as suas vidas 

e dependentes da ação institucional. Um exemplo disso é uma notícia que relata os problemas 

de saúde mental desenvolvidos pelas pessoas refugiadas e migrantes fruto dos traumas por 

elas vividos nos países de origem ou de passagem – “Vozes, medos e depressão: o regresso 

à vida dos migrantes”55 (Rossi, 2019). No decorrer do artigo, é-nos apresentada a perspetiva 

de uma psiquiatra acerca do assunto tratado, não atribuindo nunca voz às pessoas 

protagonistas destas vivências, deixando-as em segundo plano, mas relatando alguns 

exemplos traumáticos por elas vividos que estiveram na origem destes distúrbios.  

A mulher, enquanto refugiada ou migrante, é normalmente secundarizada ou deixada de lado 

nos enquadramentos jornalísticos. Contudo, quando são apresentadas, as mulheres são 

usualmente representadas como não tendo controlo sobre os próprios destinos, enquanto 

agentes passivos, normalmente como vítimas nas mãos de homens que, por sua vez, são 

normalmente vistos como perigosos (Santos et al., 2018). De facto, este aspeto é confirmado 

através de notícias como “Em queda as matrículas na escola de italiano para mulheres 

migrantes: “Os maridos opõem-se””56 (Landi, 2019) 

Apesar do número de mulheres e crianças que chegam a Itália ser consideravelmente inferior 

ao dos homens (em 2019, das 11 500 pessoas que desembarcaram em Itália, 9% eram 

mulheres, 20% eram crianças e 71% homens (ACNUR, 2020b)), estas são, por vezes, 

caracterizadas como as principais vítimas. Isto sucede, por exemplo, através da indicação do 

número de mulheres e crianças presentes entre as pessoas salvas ou por meio da mera 

assinalação da presença destes grupos, visível em várias notícias (Chifari, 2019; Frequente, 

2019; ITALPRESS, 2019a, 2019b; Ziniti, 2019d, 2019h, 2019i)57. É também sinal deste 

facto, a enumeração de mulheres grávidas (Ziniti, 2019h, 2019j). 

A vulnerabilidade destes grupos é ainda reforçada recorrendo à ideia de que o seu sofrimento 

e morte são especialmente perturbadores e, neste contexto, artigos que procuram realçar o 

horror da situação referem-se não só às mortes, mas em especial às mortes de mulheres e 

 
55 Tradução livre da autora. No original: “Voci, paure e depressione: il ritorno alla vita dei migranti” (Rossi, 

2019). 
56 Tradução livre da autora. No original: “In calo le iscrizioni nella scuola di italiano per donne migranti: “I 

mariti si oppongono”” (Landi, 2019). 
57 A autoria das notícias cuja referência é (ITALPRESS, 2019a, 2019b) é identificada como sendo da agência 

ITALPRESS. 
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crianças (Gray e Franck, 2019). De facto, este aspeto é visível em títulos como “Barco com 

12 cadáveres no fundo do mar de Lampedusa: uma mãe abraçada ao filho”58 (Fiano, 2019), 

“Migrantes, massacre de mulheres e crianças a seis milhas de Lampedusa”59 (Cavallaro, 

2019), “Lampedusa, chegam 48 num pequeno barco de pesca, mas dizem: “Há mortes no 

mar, até um bebé de cinco meses””60 (Ziniti, 2019a), “Migrantes, naufrágio durante a noite 

em Lampedusa: 13 mulheres mortas, outra em coma. Entre os desaparecidos 8 crianças”61 

(Ziniti, 2019g). Inevitavelmente, a representação da tragédia contribui também para a 

representação do outro enquanto vítima. 

Há também um conjunto de notícias que relatam atos de violência para com pessoas 

refugiadas e migrantes, por parte de indivíduos de cidadania italiana (Bellizzi, 2019; Dardari, 

2019; Pernice, 2019a; Pistilli, 2019; Redação, 2019b)62. Apesar de demonstrarem que os 

membros destes grupos podem ocupar o papel de vítimas nas mãos de italianos e italianas, 

o que contraria a narrativa que os representa como ameaças, acabam por retratar as pessoas 

migrantes e refugiadas em posições de passividade, fragilidade e discriminação, totalmente 

dependentes da ação de terceiros e não lhe dando oportunidade de narrar os acontecimentos 

na primeira pessoa. 

 

3.6.4. A narrativa da invasão  

Uma narrativa bastante presente nos artigos que constam da análise efetuada é a da invasão 

iminente. A ideia de que Itália corre o risco de uma “imponente invasão de migrantes”63 

(Bucchi, 2019b) se as políticas de portos abertos forem implementadas é muito frequente e 

auxilia a criação de um clima de securitização. Esta narrativa, promovida essencialmente 

pelos jornais sensacionalistas, apresenta a invasão como uma questão inerente à mudança de 

governo: “Novo governo, velha história: os portos voltam a ser escancarados e Itália a ser 

 
58 Tradução livre da autora. No original: “Barca con 12 cadaveri sul fondale a Lampedusa: una madre 

abbracciata al bimbo” (Fiano, 2019). 
59 Tradução livre da autora. No original: “Migranti, strage di donne e bambini a sei miglia da Lampedusa” 

(Cavallaro, 2019). 
60 Tradução livre da autora. No original: “Lampedusa, arrivano in 48 su un piccolo peschereccio ma raccontano: 

" Ci sono morti in mare, anche un bimbo di 5 mesi”” (Ziniti, 2019a). 
61 Tradução livre da autora. No original: “Migranti, naufragio nella notte a Lampedusa: 13 donne morte, un'altra 

è in coma. Tra i dispersi 8 bambini” (Ziniti, 2019g). 
62 A notícia com a referência (Redação, 2019b) não tem autoria explícita pelo que é considerada, para efeitos 

deste estudo, como sendo da redação do jornal em causa, ou seja, Corriere della Sera. 
63 Tradução livre da autora. No original: “imponente invasione di migranti” (Bucchi, 2019b). 
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invadida”64 (Locano, 2019), “Aqui estão os primeiros danos dos portos abertos: 216 

migrantes desembarcaram num fim de semana”65 (Carotenuto, 2019a), “Com a invasão o 

negócio recomeça: cada migrante custa 42 euros por dia”66 (Aldrighetti, 2019), “Matteo 

Salvini deixa o Viminale e a invasão recomeça. Migrantes, um golpe italiano: movimentação 

de dinheiro suspeita”67 (Spinelli, 2019d), “Portos abertos, regressam os mortos. Outro 

naufrágio em Lampedusa”68 (Indelicato, 2019h) “Migrantes, sem Salvini já triplicaram os 

desembarques”69 (Indelicato, 2019a). 

Uma outra narrativa que conduz ao aumento do imaginário da invasão prende-se com a ideia 

de que a contínua chegada de pessoas migrantes e refugiadas por meio de desembarques 

autónomos está a levar ao limite alguns centros de acolhimento, como é o caso de 

Lampedusa. Esta narrativa é visível através de palavras como “colapso”70 (Francone, 2019) 

ou “emergência”71 (Ziniti, 2019e), de expressões como “desembarques sem fim”72 

(Carotenuto, 2019b) ou por meio do destaque tendencioso dado à pressão de que as forças 

da ordem são alvo – “570 migrantes em 2 semanas: as forças da ordem estão em tilt”73 

(Indelicato, 2019e) e da constante atualização do número de pessoas que desembarcam no 

país – “Em Lampedusa mais de cem migrantes chegam numa noite”74 (Indelicato, 2019b), 

“Migrantes, desembarques contínuos em Lampedusa. Nove barquinhos em menos de 24 

horas, mais de 200 pessoas”75 (Ziniti, 2019f) e “Migrantes, regressam as chegadas de África: 

300 em 3 dias nos barquinhos”76 (Sarzanini, 2019). 

 
64 Tradução livre da autora. No original: “Nuovo governo, vecchia storia: i porti tornano ad essere spalancati e 

l'Italia ad essere invasa” (Locano, 2019). 
65 Tradução livre da autora. No original: “Ecco i primi danni dei porti aperti: sbarcati 216 migranti in un 

weekend” (Carotenuto, 2019a). 
66 Tradução livre da autora. No original: “Con l'invasione riparte il business: ogni migrante costa 42 euro al 

giorno” (Aldrighetti, 2019). 
67 Tradução livre da autora. No original: “Matteo Salvini esce dal Viminale e riparte l'invasione. Migranti, un 

golpe italiano: giro di soldi sospetto” (Spinelli, 2019d). 
68 Tradução livre da autora. No original: “Porti aperti, tornano i morti Altro naufragio a Lampedusa” 

(Indelicato, 2019h). 
69 Tradução livre da autora. No original: “Migranti, senza Salvini già triplicati gli sbarchi” (Indelicato, 2019a). 
70 Tradução livre da autora. No original: “colasso” (Francone, 2019). 
71 Tradução livre da autora. No original: “emergenza” (Ziniti, 2019e). 
72 Tradução livre da autora. No original: “sbarchi senza fine” (Carotenuto, 2019b). 
73 Tradução livre da autora. No original: “570 migranti in 2 settimane: le forze dell'ordine sono in tilt” 

(Indelicato, 2019e). 
74 Tradução livre da autora. No original: “A Lampedusa più di cento migranti arrivati in una notte” (Indelicato, 

2019b). 
75 Tradução livre da autora. No original: “Migranti, sbarchi continui a Lampedusa. Nove barchini in meno di 

24 ore, più di 200 persone” (Ziniti, 2019f). 
76 Tradução livre da autora. No original: “Migranti, tornano gli arrivi dall’Africa: 300 in 3 giorni sui barchini” 

(Sarzanini, 2019). 
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Esta “invasão” é também caracterizada através das palavras “assédio” ou “pesadelo” -  “Um 

verdadeiro assédio, um pesadelo que faz cada vez mais deste setembro o mês mais negro dos 

últimos dois anos no que diz respeito à emergência de imigração”77 (Indelicato, 2019f). Da 

mesma forma, é também suportada pela caracterização dos dados relativos aos 

desembarques como “alarmantes”78 (Spinelli, 2019e) ou através de afirmações como “até 

hoje, de facto, toda a Sicília está a tornar a ser uma terra de conquista pelos imigrantes”79 

(Aldrighetti, 2019) que indicam uma alusão ao período das conquistas árabes na Sicília, uma 

das principais bases muçulmanas de Itália. 

Por outro lado, a imprensa dita de referência, apesar de contribuir para esta conceção, 

apresenta também um papel relevante na tentativa de dissuasão desta narrativa através da 

citação de fontes primárias que negam a existência ou a possibilidade de existir uma invasão 

“Refugiados, “não há invasão. Os pedidos de cidadania estão em queda””80 (Golia, 2019), 

bem como através da demonstração da diminuição do número de desembarques – “Itália, 

menos delitos, mas mais mortos nas estradas. Caem os desembarques, mas diminuem 

também as repatriações”81 (Ziniti, 2019c). 

 

3.6.5. A descredibilização do sofrimento das pessoas refugiadas/migrantes 

Ainda que em menor escala, existe também uma narrativa que promove a descredibilização  

do sofrimento experienciado pelas pessoas migrantes e refugiadas, através de títulos como 

“Sardenha, clandestinos desembarcam com o barquinho e vão tomar o pequeno-almoço ao 

bar”82 (Garau, 2019c). Esta notícia, que retrata a emergência dos desembarques com grande 

leveza, coloca na necessidade primária de alimentação a razão para a descredibilização dos 

fluxos migratórios como um desafio humanitário atual e urgente. 

O menosprezo pelas experiências vividas pelas pessoas que agora chegam a Itália é visível 

também em declarações como “Jovens rapazes aparentemente bem recuperados do 

 
77 Tradução livre da autora. No original: "Un vero e proprio assedio, un incubo che rende questo settembre 

sempre più il mese più buio degli ultimi due anni in termini di emergenza immigrazione" (Indelicato, 2019f). 
78 Tradução livre da autora. No original: “allarmanti” (Spinelli, 2019e). 
79 Tradução livre da autora. No original: “A oggi infatti tutta la Sicilia sta tornando a essere terra di conquista 

da parte degli immigrati” (Aldrighetti, 2019). 
80 Tradução livre da autora. No original: “Profughi, “non c’è alcuna invasione. In calo le richieste di 

cittadinanza”” (Golia, 2019). 
81 Tradução livre da autora. No original: “Italia, meno delitti ma più morti sulle strade. Calano gli sbarchi ma 

diminuiscono anche i rimpatri” (Ziniti, 2019c). 
82 Tradução livre da autora. No original: “Sardegna, clandestini sbarcano col barchino e vanno a fare colazione 

al bar” (Garau, 2019c). 
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sofrimento que declararam ter passado, que estão em frente aos supermercados, quando não 

em algum banco ou na praça a chutar uma bola” 83 (Redação Online, 2019b), apresentadas 

por membros regionais da Liga de Salvini, já longe do governo, e expostas sem 

contextualização ou contraditório. Estas representações deslocam o sofrimento e os traumas 

experienciados pelas pessoas refugiadas e migrantes para plano secundário, atribuindo-lhe 

uma conotação de duvida, ao salientarem a prática de atividades normais entre jovens de 

todas as idades com o intuito de desvalorizar o sofrimento vivido ou a rápida recuperação 

do mesmo. 

Da mesma forma, afirmações como “não há ninguém extremamente magro, à beira do 

suicídio, tão doente como parecia graças a uma exagerada propaganda dos talibãs do 

acolhimento”84 (Biloslavo, 2019) colocam em causa as experiências traumáticas e 

humanamente desgastantes vividas pelas pessoas migrantes e refugiadas antes de chegarem 

a Itália. 

A par destas narrativas, existe ainda uma outra, especialmente difundida pelo Il Giornale e 

o Libero Quotidiano, que apresenta contornos colonialistas. De facto, são ativados 

imaginários colonialistas na lógica do transporte do desenvolvimento, da ajuda e da 

civilização, que podem favorecer a reprodução de estereótipos relacionados com o passado 

colonial. Estes imaginários são essencialmente perpetrados através da ideia de que as 

políticas de fechamento de portos são benéficas para as pessoas migrantes e refugiadas, bem 

como para os países de onde partem – “Os “portos fechados” ajudam a Líbia. Migrantes 

ficam para trabalhar”85 (Scarano, 2019a).  

A lógica de que a abertura de portos é prejudicial às pessoas migrantes e refugiadas, uma 

vez que os pode levar à morte através das viagens pelo Mediterrâneo, e que o seu fechamento 

é também uma forma de proteção é também observável, por exemplo, através de afirmações 

como “o único risco é o de aumentar o número de pessoas que viajam em condições 

desumanas e, consequentemente, o número de acidentes e vítimas”86 (Sarra, 2019). Em 

contrapartida, as políticas de abertura de portos no Governo Conte II são vistas como 

 
83 Tradução livre da autora. No original: “Ragazzi giovani e all’apparenza ripresisi bene dalle dichiarate 

sofferenze patite, che sono davanti ai supermercati, quando non su qualche panchina o in piazzetta a tirare calci 

ad un pallone” (Redação Online, 2019b). 
84 Tradução livre da autora. No original: “non c'è nessuno emaciato, sull'orlo del suicidio, malato come 

sembrava grazie ad una martellante propaganda dei talebani dell'accoglienza” (Biloslavo, 2019). 
85 Tradução livre da autora. No original: “I "porti chiusi" aiutano la Libia. I migranti restano per lavorare” 

(Scarano, 2019a). 
86 Tradução livre da autora. No original: “Si rischia solo di aumentare il numero delle persone che si mettono 

in viaggio in condizioni disumane e, conseguentemente, il numero degli incidenti e delle vittime” (Sarra, 2019). 
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causadoras do possível aumento de acidentes e mortes no mar - “graças ao governo da traição 

e dos portos abertos, mais pessoas partirão, mais desembarcarão e mais correrão o risco de 

morrer no mar"87 (Locano, 2019), uma afirmação de Matteo Salvini que não é devidamente 

enquadrada através do confronto com fontes de informação distintas e detentoras de opiniões 

diversas ou através do paralelo com dados relativos às mortes nos centros de detenção na 

Líbia.  

 

3.6.6. Narrativas humanizadoras 

Apesar do panorama descrito, existem, de facto, algumas narrativas que procuram devolver 

a centralidade à pessoa refugiada ou migrante, não a colocando dentro de uma categoria 

genérica, reconhecendo a sua individualidade e experiência vivida. Ainda que numa 

percentagem muito inferior, estas narrativas merecem ser exploradas pela sua vertente 

positiva, uma vez que podem desafiar as perceções negativas e hostis para com as pessoas 

refugiadas e migrantes e ser um fator favorável de mudança (Pedersen e Hartley, 2015). 

“Amanuel, o refugiado surdo que virou artista: “O desenho salvou a minha vida””88 (Storni, 

2019),  “Amazon contrata 7 jovens refugiados: “Seremos operários de armazém, estamos 

felizes””89 (Rullo, 2019), ““Fieri”, a fábrica de reaproveitamento (intercultural) nascida aos 

pés do Etna”90 (Sgroi, 2019), “Open Arms, Hikma torturada por 3 anos na Líbia e Wonsdan, 

de 16 anos e o sonho de comer um gelado”91 (Sciacca e Andreis, 2019) e “Tedros, do barco 

à licenciatura: “Encontro o futuro nos livros””92 (Cavadini, 2019) são narrativas que contam 

histórias de esperança e sucesso e que não se reduzem às típicas representações 

estereotipadas. Mas não são as únicas. “Acolhimento: de escravo num campo de detenção 

da Líbia a artesão de luxo Made in Italy”93 (Polchi, 2019), “Bolonha, cinco refugiados 

 
87 Tradução livre da autora. No original: “Grazie al governo del tradimento e dei porti aperti ne partiranno di 

più, ne sbarcheranno di più e più persone rischieranno di morire in mare” (Locano, 2019). 
88 Tradução livre da autora. No original: “Amanuel, il profugo sordo diventato artista: “Disegnare mi ha salvato 

la vita”” (Storni, 2019). 
89 Tradução livre da autora. No original: “Amazon assume 7 ragazzi profughi: “Faremo i magazzinieri, siamo 

felici”” (Rullo, 2019). 
90 Tradução livre da autora. No original: “«Fieri», la fabbrica (interculturale) del riuso nata ai piedi dell’Etna” 

(Sgroi, 2019). 
91 Tradução livre da autora. No original: “Open Arms, Hikma torturata per 3 anni in Libia e Wonsdan, 16 anni 

e il sogno di mangiare un gelato” (Sciacca e Andreis, 2019). 
92 Tradução livre da autora. No original: “Tedros, dal barcone alla laurea: “Sui libri ritrovo il futuro”” 

(Cavadini, 2019). 
93 Tradução livre da autora. No original: “Accoglienza: da schiavo in un lager libico ad artigiano del lusso 

Made in Italy” (Polchi, 2019). 
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frequentarão a universidade”94 (Redação Online, 2019a), “Desembarcado em Lampedusa 

em 2011, refugiado formou-se em Turim com uma tese sobre direitos humanos em Darfur”95 

(Redação, 2019e)96 e “Procida, casamento no Sprar [Sistema de proteção para requerentes 

de asilo e refugiados/as]: Mary Joel e Jean Paul casam-se”97 (Urbani, 2019) são também 

exemplos de narrativas humanizadoras. 

Uma outra contra-narrativa relevante é a da família italiana enquanto família adotiva, que 

escolhe acolher um refugiado como parte integrante do núcleo familiar “Alhassan é o 

primeiro refugiado recebido por uma família de Apúlia: “Não pensei que houvesse gente 

assim em Itália””98 (Redação, 2019f)99. No mesmo sentido, uma outra notícia que nos parece 

ser digna de nota, retrata as pessoas refugiadas e migrantes como pessoas ativas – e não 

passivas, à sorte do destino -, capazes de lutar pelos seus direitos. Nesta notícia, somos 

informados acerca de um protesto realizado por migrantes onde denunciam e lutam contra a 

sua exploração laboral, o facto de estarem sujeitos a violência e as condições de vida a que 

são limitados (Pernice, 2019b). 

Nestas notícias, as pessoas retratadas não são representadas como vítimas – apesar de ser 

naturalmente contextualizada a sua luta até à chegada ao continente europeu, com todos os 

obstáculos e dificuldades que isso inclui – nem como terroristas ou ameaças. Pelo contrário, 

são representadas como donas das suas vidas e dos seus destinos. Aqui, não se pretende gerar 

sentimentos de piedade ou de medo. 

Estas histórias, para além de fomentarem a inclusão e de chamarem à atenção para a 

diversidade (Ribeiro e Torkington, 2019: 153), salientam os interesses, objetivos, sonhos ou 

atitudes que são compartilhados quer pela população local, quer pela população em trânsito, 

criando uma identificação entre ambos. Apresentam testemunhos de esforço e coragem, 

muito distantes das narrativas securitárias e estereotipadas que mostram as pessoas migrantes 

e refugiadas como pessoas violentas, ligadas ao crime e à ilegalidade e igualmente distantes 

 
94 Tradução livre da autora. No original: “Bologna, cinque rifugiati frequenteranno l’università” (Redação 

Online, 2019a). 
95 Tradução livre da autora. No original: “Sbarcato a Lampedusa nel 2011, rifugiato si laurea a Torino con tesi 

sui diritti umani in Darfur” (Redação, 2019e). 
96 A notícia não tem autoria explícita pelo que é considerada, para efeitos deste estudo, como sendo da redação 

do jornal em causa, ou seja, La Repubblica. 
97 Tradução livre da autora. No original: “Procida, matrimonio allo Sprar: Mary Joel e Jean Paul sposi” (Urbani, 

2019). 
98 Tradução livre da autora. No original: “Alhassan è il primo rifugiato accolto da una famiglia pugliese: "Non 

pensavo che in Italia ci fosse gente così"” (Redação, 2019f). 
99 A notícia não tem autoria explícita pelo que é considerada, para efeitos deste estudo, como sendo da redação 

do jornal em causa, ou seja, La Repubblica. 
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de narrativas que reduzem os/as migrantes e refugiados/as ao papel de vítimas sem controlo 

sobre as suas vidas, à mercê da sorte e totalmente dependentes de terceiros para conseguir 

viver. 

Por outro lado, é importante recuperar a ideia de que as mulheres, uma vez mais, são 

mantidas no anonimato. Mesmo no conjunto de narrativas que agrupamos como exemplos 

positivos e, por isso, meritórios de destaque, é apenas dada voz a uma pessoa do sexo 

feminino, uma menor não acompanhada (Sciacca e Andreis, 2019) – apesar de ser também 

apresentada uma outra mulher, através do casamento (Urbani, 2019). Neste sentido, 

podemos concluir que as mulheres migrantes e refugiadas são, de forma geral, 

secundarizadas e deixadas de parte dos enquadramentos jornalísticos que, por sua vez, são 

dominados pelo sexo masculino. 

No mesmo sentido, são relevantes discursos noticiosos que salientem os pontos de vista de 

civis na temática do acolhimento. Assim, destacamos algumas notícias que dão conta do 

salvamento, por parte de pescadores, de dezenas de pessoas no Mediterrâneo – “O pescador 

que salvou 50 migrantes: “No mar não podes virar-te para o outro lado””100 (Toscano, 2019); 

“Barco de pesca siciliano resgata dezenas de pessoas ao largo da costa de Malta”101 

(Redação, 2019a)102. Destacamos ainda narrativas conscientizadoras como as que 

evidenciam as consequências que o impedimento de regulação, por parte de requerentes de 

asilo que cumprem todos os requisitos, pode ter nas suas vidas (Baccaro, 2019), e que contam 

histórias de sucesso através de cinco presidentes de câmara que tomam a decisão de registar 

legalmente os requerentes de asilo, contra a vontade do governo central, nomeadamente do 

ministério do interior sob a tutela de Matteo Salvini. 

 

3.6.7. Discussão dos resultados e sugestões 

A partir da nossa janela de observação, foi possível obter algumas conclusões relacionadas 

com as representações discursivas propagadas pela imprensa italiana no que diz respeito às 

pessoas refugiadas e migrantes. Antes de mais, constatamos que os media tendem a efetivar 

 
100 Tradução livre da autora. No original: “Il pescatore che ha salvato 50 migranti: «In mare non puoi voltarti 

dall’altra parte»” (Toscano, 2019). 
101 Tradução livre da autora. No original: “Motopesca siciliano soccorre decine di migranti davanti alle coste 

di Malta” (Redação, 2019a). 
102 A notícia não tem autoria explícita pelo que é considerada, para efeitos deste estudo, como sendo da redação 

do jornal em causa, ou seja, La Repubblica. 
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processos de exagero e distorção, previsão e simbolização, contribuindo assim para a 

promoção e ampliação de estados de pânico moral (Cohen, 2002). 

De facto, é possível identificar, por variadas vezes, a amplificação da seriedade dos eventos 

cujos protagonistas são pessoas refugiadas ou migrantes. Esta amplificação acontece não 

através do destaque dado à urgência de intervenção nas causas que originam estes fluxos ou 

das necessidades humanitárias de que as pessoas refugiadas ou migrantes carecem, mas 

através do constante foco nos números (sempre maiores) de pessoas que desembarcam em 

Itália, promovendo imaginários de invasão. Da mesma forma, são ainda utilizados títulos 

que podem induzir a audiência em erro – “Entre os desembarcados da Open Arms: “Vidas 

em risco? Estavam bem””103 (Biloslavo, 2019) - e títulos que promovem o sensacionalismo 

- “É assim que a Open Arms se desmascara: aqui está o verdadeiro objetivo da ONG”104 

(Giacalone, 2019). O vocabulário utilizado pode ser também parte do processo de exagero e 

distorção, sempre que é dramático e exagerado (Cohen, 2002: 26). Efetivamente, este fator 

é visível através da utilização de expressões como “a profecia de Salvini”105 (AdnKronos, 

2019)106 comparando o então ministro com alguém que prediz o futuro por inspiração divina 

ou através da utilização de palavras como “alarmantes” 107 (Spinelli, 2019e) ou “colapso”108 

(Francone, 2019). 

Foram também encontrados sinais do processo de previsão, isto é, a suposição de que o que 

aconteceu irá acontecer novamente (Cohen, 2002: 35) através da narrativa da “nova 

invasão”109 (Indini, 2019b). Esta lógica remete para os números de chegadas a Itália 

registados em anos como 2017, em que o país somou um total de 119,400 mil pessoas 

desembarcadas (ACNUR, 2020), indicando que políticas de acolhimento menos restritivas 

do que aquelas implementadas pelo ministro do interior Matteo Salvini terão como 

consequência uma “nova invasão” de pessoas refugiadas e migrantes que colocará em causa 

a estabilidade social e económica do país e dos seus cidadãos e cidadãs. 

Através da criação e difusão de estereótipos (Cohen, 2002: 36), a imprensa italiana efetiva 

também o processo de simbolização. Efetivamente, a produção e reprodução de estereótipos 

 
103 Tradução livre da autora. No original: “Tra gli sbarcati di Open Arms: "Vite a rischio? Stavano bene" 

(Biloslavo, 2019). 
104 Tradução livre da autora. No original: “Così Open Arms si smaschera: ecco il vero obiettivo dell'ong” 

(Giacalone, 2019). 
105 Tradução livre da autora. No original: “la profezia di Salvini” (AdnKronos, 2019). 
106 A autoria da notícia é identificada como sendo da agência AdnKronos. 
107 Tradução livre da autora. No original: “allarmanti”(Spinelli, 2019e). 
108 Tradução livre da autora. No original: “colasso” (Francone, 2019). 
109 Tradução livre da autora. No original: “nuova invasione” (Indini, 2019b). 
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relacionados com as pessoas refugiadas e migrantes é amplamente registada na análise 

efetuada nesta dissertação. Alguns dos estereótipos mais encontrados relacionam as pessoas 

destes grupos como mentirosas ou impostoras  (Lorenzo e Piazza, 2019; Scarano, 2019c), 

violentas ou ligadas ao mundo do crime (Gismondi, 2019; Scarano, 2019b), como possível 

ameaça terrorista caracterizado como terrorista, ainda que apenas seja suspeito de tal (Galli, 

2019) ou como vítimas sem controlo sobre as suas vidas e dependentes da ação institucional. 

Assim, é possível concluir que os discursos mediáticos produzidos e reproduzidos pela 

imprensa italiana têm colaborado, com sucesso, na construção de pânicos morais e na 

securitização das pessoas refugiadas e migrantes. 

Esta análise demonstrou ainda que as notícias de carácter negativo surgem numa escala 

superior àquelas que apresentam um carácter positivo. Este estudo concluiu também que as 

representações geradas em torno das pessoas refugiadas e migrantes que apresentam 

contornos pejorativos, racializados, ameaçadores ou estigmatizantes podem contribuir para 

uma perceção distorcida em torno destas pessoas e das consequências que a sua presença em 

território italiano pode suscitar. De facto, a atribuição, a estes grupos, de características 

relacionadas à mentira e ao embuste ou o reforço de estereótipos que ligam estas pessoas a 

atividades criminosas e violentas são direcionadas para a retórica do medo e transmitem, 

muitas vezes, a mensagem de ausência de direito de residência. No mesmo sentido, as 

narrativas que caracterizam os fluxos migratórios como protagonistas da apropriação dos 

recursos e oportunidades da comunidade de acolhimento contribuem também para uma 

perceção securitizadora acerca das pessoas migrantes e refugiadas. 

Por oposição, as mulheres, sub-representadas e a quem é dada pouca ou nenhuma 

possibilidade de apresentar a sua própria voz, são normalmente apresentadas como atores 

passivos. As mulheres, bem como as crianças, são também associadas a vítimas com 

necessidades especiais de proteção. Esta componente pode abrir portas para uma 

hierarquização da necessidade de asilo por parte dos diferentes requerentes contribuindo para 

a legitimação de alguns - os que são vistos como especialmente vulneráveis - e da 

desaprovação de outros - vistos como ameaças -, (Santos et al., 2018: 467) criando uma 

relação dicotómica entre a pessoa refugiada e migrante “boa” e a “má”. Esta situação pode, 

por sua vez, transmitir a ideia de que as vidas dos refugiados e migrantes, homens e adultos, 

não têm valor, desumanizando-as, ao invés de contribuir para o reconhecimento do facto que 
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todas as pessoas que procuram asilo do outro lado do Mediterrâneo são pessoas em risco, 

embora em âmbitos diferentes. 

As narrativas mais frequentes tendem a apresentar a pessoa refugiada/migrante ou como um 

agente perigoso que transporta consigo vários riscos ou com um papel passivo, vitimizado e 

dependente das ações de terceiros. Ainda assim, foi possível encontrar textos de dimensões 

fraturantes em relação às narrativas mais comuns, que apresentam testemunhos em que os 

interesses e sonhos das pessoas refugiadas e migrantes são evocados e, muitas vezes, 

alcançados através de esforço e empenho. Por meio destes casos em particular, é facilitada 

a capacidade da audiência em atentar, com mais complexidade, nas experiências de vida das 

pessoas refugiadas e migrantes, uma vez que são fornecidos pontos de vista alternativos, e 

mais humanizadores, que colocam o refugiado (normalmente do sexo masculino) como 

protagonista. Estas narrativas, por sua vez, contribuem, ainda que em pequena escala - dada 

as suas proporções quando comparadas com as narrativas mais frequentes -, para a 

desconstrução dos estereótipos e estigmas à volta dos membros destes grupos, servindo de 

contestação para as perceções de carácter negativo.  

De facto, as representações discursivas que retratam o outro como clandestino, um perigo 

para a ordem pública e o orçamento nacional ou como uma possível ameaça terrorista, 

caracterizam a chegada de pessoas refugiadas e migrantes como uma usurpação do espaço 

social, cultural, económico e racial que está agora em perigo (Giuliani, 2015: 178). Não 

obstante as diversas formas de violência a que as pessoas migrantes e refugiadas estão 

submetidas nos seus percursos desde os países de origem, as palavras “segurança” e 

“proteção” são dificilmente utilizadas para referir a insegurança e a necessidade de proteção 

de que carecem durante a fuga às perseguições, conflitos, violência ou violações dos direitos 

humanos de que são alvo, sendo largamente empregadas na descrição das experiências dos 

cidadãos e das cidadãs da Europa quando confrontados/as com o “outro” não ocidental 

(Santos et al., 2019: 102). Com efeito, mesmo quando são noticiadas as mortes provocadas 

por naufrágios, não existe uma reflexão nas causas profundas dessas mortes, nem um sentido 

de solidariedade para com as pessoas sobreviventes que continuam a ser tratadas como 

possíveis ameaças que precisam de ser controladas (Giuliani, 2016: 9). 

Não surpreendentemente, a imprensa italiana recorre com frequência a definidores primários 

– membros do governo italiano, políticos/as, membros do clero e de organizações não 

governamentais. Ao dar voz a certos indivíduos ou entidades, os meios de comunicação 
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social acabam por legitimar e reproduzir as suas narrativas. Por oposição, as vozes das 

pessoas refugiadas ou migrantes foram raramente escutadas ou detentoras de espaço próprio. 

Esta falta de voz própria dos/as refugiados/as e migrantes é também uma marca característica 

de impersonalização e desumanização dos membros destes grupos (Chouliaraki e Stolic, 

2017; Malkki, 1996). 

Contudo, como esta janela de observação permitiu avaliar, não existem narrativas unas 

acerca desta temática. De facto, esta análise é constituída por um leque de narrativas 

diferenciadas entre si, apesar da maioria delas apontar no sentido do destaque das possíveis 

consequências para os cidadãos e cidadãs do país de acolhimento. 

Apesar de esta análise se concentrar nas representações mediáticas das pessoas refugiadas e 

migrantes, constatamos também a existência de uma narrativa bastante presente entre os 

jornais Il Giornale e Libero Quotidiano que, a par da criação das dinâmicas de alteridade, 

propaga uma lógica de securitização e pânico moral da ação humanitária das organizações 

não governamentais. De facto, esta diabolização da ação humanitária pode ser percecionada 

por meio de títulos como “É assim que a Open Arms se desmascara: aqui está o verdadeiro 

objetivo da ONG”110 (Giacalone, 2019), “Ong, a prova da ligação com os contrabandistas: 

“O contrabandista mostrou-me fotografias e mensagens com o Sea Watch”111 (Spinelli, 

2019a) ou “Rackete [Carola Rackete, capitã do navio humanitário Sea-Watch 3]  traz-nos os 

criminosos, Salvini: “Pronto a denunciá-la””112. A utilização de formas verbais como 

“ameaça”113 (Federici, 2019) ou “desmascara”114 (Bucchi, 2019d) são também sinais dos 

imaginários securitizadores da ação humanitária por parte das ONG. 

Na mesma lógica, e a par da ativação de outros imaginários, reconhecemos também um 

imaginário nacionalista associado à perda de soberania e à responsabilização da União 

Europeia (UE) pela falta de ajuda dada a Itália, quer em termos financeiros quer na 

recolocação das pessoas migrantes e refugiadas que chegam à península italiana. Por um 

lado, exigem uma maior ajuda, por outro, culpabilizam a UE pela falta de auxílio prestado. 

De facto, a ideia de que Itália será, novamente, deixada sozinha na hora de lidar com os 

 
110 Tradução livre da autora. No original: “Così Open Arms si smaschera: ecco il vero obiettivo dell'ong” 

(Giacalone, 2019). 
111 Tradução livre da autora. No original: “Ong, la prova del legame con gli scafisti: "Il trafficante mi ha fatto 

vedere foto e messaggi con Sea Watch” (Spinelli, 2019a). 
112 Tradução livre da autora. No original: “La Rackete ci porta i criminali, Salvini: "Pronto a denunciarla” 

(Grilli, 2019). 
113 Tradução livre da autora. No original: “minaccia” (Federici, 2019). 
114 Tradução livre da autora. No original: “smaschera” (Bucchi, 2019d). 
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fluxos migratórios está presente em várias notícias através de afirmações como “A Itália 

mais uma vez se arriscaria a ser abandonada à sua própria sorte”115 (Spinelli, 2019f) ou “À 

espera que a Europa deixe de fazer cair apenas sobre os nossos ombros as consequências da 

invasão a partir das costas do Norte de África”116 (Spinelli, 2019b) e de títulos como “A 

Europa já volta as costas a Conte acerca dos migrantes”117 (Indelicato, 2019c). Da mesma 

forma, este imaginário é conservado através de declarações como “Nas próximas horas 

autorizarei o desembarque porque temos a certeza que não será suportado pelos cidadãos 

italianos que já têm os seus problemas”118 (Redação, 2019c)119, proferida por Matteo Salvini 

enquanto ministro do interior, mas cuja notícia que relata o sucedido carece de fontes que 

não apresentem a mesma opinião, isto é, do contraditório, de forma a ser possível enquadrar 

com eficiência as afirmações expostas pelo governante. 

Assim, e tal como constatam Santos et al. (2019: 102) a solidariedade já não significa ajudar 

as pessoas migrantes, mas a “cooperação entre os estados membros: todos os países da UE 

devem partilhar o fardo dos/as refugiados/as através, por exemplo, do programa de 

recolocação”, ajudando assim os países de chegada e aqueles de destino. 

Por outro lado, assinalamos também a existência de uma narrativa, largamente divulgada, 

acerca da “tentativa”, por parte de alguns países europeus, de controlar as políticas e as 

fronteiras de Itália. Esta narrativa pode ser constatada através da utilização de verbos como 

“atacar” que traduz uma ameaça - “Berlim volta a atacar Salvini: “Reabram os portos às 

naves ONG””120 (Indini, 2019a). A ideia gerada em torno da tentativa europeia de gerir as 

políticas de acolhimento italianas é também visível na metáfora, popularizada por Salvini e 

largamente noticiada, que compara Itália a um campo de pessoas refugiadas europeu 

(Bucchi, 2019a; Franchini, 2019; Redação, 2019c)121. Esta narrativa é visivelmente 

suportada pelos media, uma vez que na maioria das notícias que a abordam não existem 

 
115 Tradução livre da autora. No original: “L'Italia rischierebbe, ancora una volta, di essere abbandonata a se 

stessa” (Spinelli, 2019f). 
116 Tradução livre da autora. No original: “In attesa che l'Europa la smetta di far ricadere solo sulle nostre spalle 

le conseguenze dell'invasione dalle coste del Nordafrica” (Spinelli, 2019b). 
117 Tradução livre da autora. No original: “L'Europa già volta le spalle a Conte sui migranti” (Indelicato, 2019c). 
118 Tradução livre da autora. No original: “Nelle prossime ore darò autorizzazione allo sbarco perché abbiamo 

avuto la certezza che non rimarranno a carico dei cittadini italiani che già hanno i loro problemi” (Redação, 

2019a). 
119 A notícia não tem autoria explícita pelo que é considerada, para efeitos deste estudo, como sendo da redação 

do jornal em causa, ou seja, La Repubblica. 
120 Tradução livre da autora. No original: “Berlino attacca ancora Salvini: “Riaprite i porti alle navi ong”” 

(Indini, 2019a). 
121 A notícia cuja referência é (Redção, 2019c) não tem autoria explícita pelo que é considerada, para efeitos 

deste estudo, como sendo da redação do jornal em causa, ou seja, La Repubblica. 
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vozes com argumentos contrários que possam servir de contextualização às afirmações 

expostas como verdades por determinadas fontes de informação. 

Uma outra conclusão de importante nota passa pela existência de uma diferença clara de 

abordagens e representações entre os jornais ditos ‘de referência’ e jornais de caracter 

sensacionalista. Neste sentido, foi possível concluir que os primeiros - Corriere della Sera e 

La Repubblica -, face aos segundos, cumprem,  por regra e salvo algumas exceções, os 

critérios jornalísticos de distanciamento do objeto noticiado e apresentam fontes de 

informação que dispõem de opiniões divergentes sobre a temática noticiada, de forma a 

enquadrar e apresentar o contraditório das afirmações que são expostas como verdades por 

parte da outra fonte. Estes critérios de distanciamento não são, muitas vezes, cumpridos 

pelos jornais Libero Quotidiano e Il Giornale. No mesmo sentido, foi possível verificar que 

as narrativas que alimentam os estereótipos negativos associados às pessoas migrantes e 

refugiadas e que vão no sentido da retórica do medo e da insegurança, são perpetradas, na 

sua maioria, pelos jornais sensacionalistas. Por oposição, as notícias humanizadoras são, por 

sua vez, difundidas comummente, pelos jornais de referência. Ainda assim, é importante 

esclarecer que todos os jornais – mesmo os “de referência”, ainda que em menor escala - se 

revelam veículos dos estereótipos dominantes. 

Por outro lado, são também os jornais ditos de referência que dão voz própria às pessoas 

migrantes e refugiadas, apesar de o fazerem numa escala bastante pequena, uma vez que na 

maioria das vezes, as suas experiências são contadas na terceira pessoa por alguém com 

acesso facilitado aos media. 

Antes de finalizar, pretendemos contribuir para a discussão com algumas sugestões que 

pretendem tornar os media mais aptos a potenciar a integração social e a melhor cumprir as 

suas responsabilidades sociais. Primeiramente, é importante reforçar a ideia de investimento 

na formação dos/as profissionais do jornalismo para uma maior sensibilidade e 

conhecimento sobre estas questões. Assim, sugerimos a formação dos/as profissionais que 

trabalham sobre estas temáticas – jornalistas e editores ou editoras – que, por meio de um 

conhecimento mais profundo sobre estes tópicos, poderão estar aptos/as, entre outras coisas, 

a atribuir corretamente as denominações de pessoa refugiada ou migrante. Da mesma forma, 

seria também relevante estimular uma maior sensibilidade para a desconstrução de discursos 

de intolerância, o consequente fomento da inclusão e a não contribuição para a proliferação 

de pânicos morais.  
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Ainda neste sentido, acreditamos que a criação de normas de atuação para os e as 

profissionais do jornalismo podem ser relevantes quando representam discursivamente 

grupos minoritários frequentemente discriminados. Da mesma forma, seria importante a 

promoção da representatividade das pessoas pertencentes a estes grupos no seio dos órgãos 

de comunicação social. 
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Conclusão 

Os fluxos migratórios continuam a ser um tema central na agenda política de toda a Europa. 

De facto, desde o ano de 2015 que o número de pessoas refugiadas e migrantes em todo o 

mundo aumentou drasticamente (entre 2014 e 2019 o número de pessoas deslocadas cresceu 

em 65,6 milhões (ACNUR, 2015, 2020a)), aumentando também o número de chegadas ao 

continente europeu (entre o início de 2014 e o fim de 2019, o número de pessoas refugiadas 

ou em situação de refugiadas na Europa aumentou em 4 799 400 (idem, 2015, 2020a)). Esta 

situação dividiu e polarizou os pareceres acerca da melhor forma para lidar com este desafio, 

não só no discurso político como no discurso popular.  

Como explicamos no início desta dissertação, a perceção da opinião pública acerca do 

discurso político sobre as pessoas refugiadas e migrantes é principalmente influenciada pelos 

media (Arlt e Wolling, 2016: 2). Isto acontece não só porque os meios de comunicação social 

ocupam um papel preponderante na definição e enquadramento da agenda mediática e dos 

assuntos debatidos pela opinião pública (McCombs e Shaw, 1972; Shaw, 1979), mas porque 

se apresentam, muitas vezes, como a única fonte de informação acerca da maior parte dos 

acontecimentos que assinalam a atualidade (Hall et al., 1993: 228), constituindo-se como o 

principal contacto entre o mundo da política e a sociedade civil, considerando que a 

informação acerca dos tópicos políticos é inevitavelmente mediada. 

É neste sentido que os discursos mediáticos acerca das pessoas refugiadas e migrantes têm 

o poder de influenciar não só estas pessoas e a forma como os seus papéis sociais são 

estabelecidos, mas também o desenvolvimento e implementação de programas sociais 

direcionados para as mesmas e, principalmente, o clima social que estas encaram nas suas 

vidas diárias (Steimel, 2009: 56). Da mesma forma, e como a Escola de Copenhaga nos 

demonstrou, os meios de comunicação social constituem-se como atores funcionais na 

securitização dos grupos de pessoas migrantes e refugiadas, uma vez que têm “influência 

nas decisões na área da segurança” (Buzan, Wæver e De Wilde, 1998: 36). O conceito de 

segurança, por sua vez, opõe aqueles que necessitam de proteção daqueles que constituem 

uma potencial ameaça aos valores, interesses, normas e coesão da sociedade. Neste aspeto, 

é importante reconhecer a importância das representações mediáticas na origem de 

securitização de um determinado grupo ou tema.  
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Foi neste contexto que a presente dissertação se focou na forma comos os meios de 

comunicação social jornalísticos constroem a identidade das pessoas refugiadas e migrantes, 

tentando para isso obter resposta para a pergunta “De que modo é que os media europeus 

têm representado as pessoas refugiadas nas suas narrativas noticiosas?”. Neste âmbito, 

destacamos o caso italiano, que elegemos para nosso estudo de caso, uma vez que, devido à 

sua posição geográfica, o país se encontra particularmente exposto à entrada de pessoas 

refugiadas e migrantes e tem adotado políticas de acolhimento nem sempre eficazes ou 

adequadas.  

Recuperando a pergunta de partida, “De que modo é que os media europeus têm representado 

as pessoas refugiadas nas suas narrativas noticiosas?”, podemos concluir que os meios de 

comunicação jornalísticos têm premiado as representações negativas, enfatizando as 

possíveis consequências desfavoráveis que o acolhimento destas pessoas pode ter para a 

segurança, ordem pública e a economia do país de acolhimento. Com efeito, os imaginários 

ativados através das diferentes narrativas veiculadas pelos media apontam para uma possível 

ameaça à identidade italiana imaginada, que se crê única e homogénea (apesar desta 

construção ser assiduamente contestada na prática) (Giuliani, 2015: 177), quando 

confrontada com o “outro”.  

Esta dissertação procurou argumentar que os media contribuem, de facto, para a 

securitização das pessoas refugiadas e migrantes por meio de uma tendência na reprodução 

de narrativas de alteridade, contribuindo para a legitimação de medidas de caráter excecional 

que, por sua vez, contribuem para a estigmatização, vulnerabilização e maior insegurança 

experienciada pelos membros destes grupos. Efetivamente, através da análise efetuada ao 

longo deste estudo, foi possível demonstrar que as narrativas de alteridade se apresentam 

numa escala muito superior face às narrativas humanizadoras. Com efeito, e através desta 

análise, verificamos ainda que os media são responsáveis por veicular discursos de alteridade 

com lógicas xenófobas, nacionalistas, coloniais e anti-imigração, promovendo narrativas 

securitárias e distanciando o foco da urgência em lidar com este desafio humanitário e com 

as causas que estão na sua origem. De facto, estas representações mediáticas levam à 

exclusão das pessoas refugiadas e migrantes como consequência de uma interpretação que 

os caracteriza como contrários aos valores ocidentais (idem, 2016: 3). 

Na verdade, ainda que seja dado espaço mediático aos naufrágios e às mortes que deles 

resultam, este espaço não é acompanhado nem de uma reflexão que questione as causas 
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profundas destas mortes, nem de um sentido de solidariedade para com as pessoas 

sobreviventes que, por sua vez, continuam a ser tratadas como possíveis ameaças (Giuliani, 

2016: 9). 

Em contrapartida, e não obstante as narrativas predominantemente securitárias apresentadas 

pelos meios de comunicação jornalísticos de Itália (em especial os mais sensacionalistas), é 

importante reconhecer o aparecimento de narrativas mais humanizadoras, quase 

exclusivamente através dos jornais ditos de referência. Estas narrativas, que apresentam 

representações de pessoas refugiadas e migrantes numa nova perspetiva, contrariam as 

representações mais comuns que dão destaque às significações securitárias e de alteridade 

que colocam a pessoa refugiada e migrante como vítima ou ameaça. Com bases nestes casos 

em particular, são dados à audiência pontos de vista alternativos sobre as experiências 

vividas pelas pessoas migrantes e refugiadas, permitindo que o público obtenha uma visão 

mais complexa e humanizadora acerca deste tópico. Da mesma forma, estas narrativas 

ajudam na desconstrução dos estereótipos e estigmas erguidos em torno das pessoas destes 

grupos, ativando a responsabilidade social do jornalismo na desconstrução de discursos de 

intolerância e no impulso da inclusão social. 

O nosso argumento ia ainda mais além, sustentando que a narrativa noticiosa, ao estar 

exposta aos interesses e objetivos das elites e devido às condicionantes intrínsecas à 

atividade jornalística, tende a colaborar no sentido do funcionamento ideológico, 

conservando o status quo, isto é, os imaginários, visões, valores e hierarquias pré-existentes 

na sociedade e suportando dinâmicas de alteridade que propagam lógicas securitárias que 

identificam o “outro” que não é ocidental como uma ameaça que deve ser contida. 

Efetivamente, através do estudo que desenvolvemos foi possível verificar que as notícias e 

a forma como estas são produzidas é estruturalmente influenciada por questões económicas, 

organizativas ou relacionadas com as práticas, rotinas e normas da profissão jornalística.  De 

facto, os media reforçam as definições e imagens pré-existentes na sociedade através do 

emprego de enquadramentos já conhecidos pela opinião pública (Murdock, 1973 apud Hall 

et al., 1993: 227). As definições que utilizam vão, muitas vezes, ao encontro daquelas que 

são dadas pelos detentores de poder (Correia, 2012: 92). Isto deve-se ao facto de as 

jornalistas e os jornalistas serem levados/as, pelas regras da profissão, a fundamentar as suas 

palavras em fontes que sejam “dignas de crédito” (Hall et al., 1993: 229), isto é, fontes 

oficiais. O recurso a estas fontes cruza-se também com as rotinas da profissão, uma vez que 
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os/as profissionais do jornalismo não têm como produzir notícias autonomamente, estando 

por isso dependentes de fontes regulares (Correia, 2011: 94). Contudo, e uma vez que todas 

as fontes têm interesses, estes acabam por ser espelhados e reproduzidos pelos media devido 

ao recorrer constante às suas definições. Como consequência, os meios de comunicação 

social acabam por apresentar narrativas que beneficiam os interesses da ideologia 

dominante, ajudando assim na reprodução e preservação do status quo e do poder instituído 

(Traquina, 2005: 206), isto é, dos interesses, imaginários, valores, visões do mundo e 

hierarquias dominantes.   

Por outro lado, é importante ter em consideração que existem vários grupos de pressão que 

procuram influenciar diretamente as informações divulgadas pelos media. Apesar de os 

meios de comunicação social serem, de forma geral, vigilantes para com estas tentativas, 

acontece que estes grupos têm, por várias vezes, sucesso nos seus esforços, especialmente 

quando os media vêm os seus interesses comerciais ameaçados ou antecipam algum tipo de 

publicidade negativa (McQuail, 2003: 260).  

No mesmo sentido, devemos também considerar as influências relacionadas com a 

hierarquia organizativa do meio jornalístico. Assim, é importante ter em consideração que 

tudo o que é incluído ou excluído das notícias produzidas é, em última análise, avaliado 

pelos editores/as, diretores/as e proprietários/as dos órgãos de comunicação social. Contudo, 

em contrapartida, e devido ao facto de os jornais serem empresas subordinadas à lógica 

capitalista da obtenção de lucro, de forma a sobreviver, devemos considerar que o “desenho, 

a distribuição, o planeamento e a agenda dos media refletem com frequência os interesses 

dos anunciantes” (idem, ibidem: 263). Desta forma, é possível constatar que os media estão, 

de facto, sujeitos às pressões do mercado e que o seu poder é, atualmente, limitado por um 

conjunto de fatores que podem colocar em causa a sua autonomia e o seu propósito mais 

profundo. 

Uma possível expansão deste trabalho poderia focar-se na diferença de narrativas 

propagadas por jornais nacionais e jornais regionais, estes que, por sua vez, e devido a uma 

maior proximidade com a audiência, podem (ou não) desafiar as narrativas promovidas pelos 

jornais nacionais. 
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